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o f i c i n a s : S e r r a n o , 3 6 , M a d r i d — Teléfono 2.286. 
Aflo VI.—2.a época. 25 de Febrero de 1903. M m . 6 del Tomo V 
F I D E L I O 
Revista decenal, da por 20 cén-
timos texto, grabados, folletín y 
USÍA JP1EZA JUE M Ú S I C A , 
cuyo valor es u n a peseta . 
I . , Coii los números publicados lleva 
repartidas las siguientes obras: 
S o n r i r e d'amoni*, vals, por 
M. Montano. — E l s u e ñ o d e l 
n i ñ o J e s ú s , villancico á dos vo-
ces y órgano, Ó. Zavala.—Villan-
cico v i e j o , á tres, E. Daza y 
G. Morphi.—Cnba, Onba , gua-
j i r a . — l l i líij&o, pavana, T. San 
José.— G r a c i a e s p a ñ o l a , paFo-
doble, V. García. — E t e r n a j n -
v e n t n d , rigodenes, M. Santo» Ja. 
E n ca ln iR, aire cubano, E. Bur-
gos de Gazatti. 
Los suscriptores tienen derecho 
á elegir como regalo bailes popu-
lares variados, pasodobles, ettu-
dios, obras para piano y canto, 
banda, religiosas, etc. 
Números de muestra gratis. 
V a l v e r d e , 3 , M A D R I D 
Almacenistas de papel 
Se ban trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRID 
W I E R O S DE MINAS É INDUSTRIALES 
P r e p a r a c i ó n completa para di-
chas carreras . Alumnos internos 
y externos. 
L a correspondencia a l Di rec to r , 
D . N . de B O L O M B U R U . 
F r & d O , 1 0 - M A D R I D 
DE 
H I C A Í ^ D O R O J A S 
Impresiones para oficinas y par-
t icu la res . 
R e m i s i ó n á provinc ias . 
Campomanes, 8—MADRID 
T e l é f o n o 316-
Agenc i í g e n e r í l de Negocios 
DE .... . . i ; . 
D O M I N G O G A S C Ó N 
(Fundada en 1888; 
Almirante, 18, principal, Madrid. 
(Véase su anuncio en la página 188.) 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Rafael guaren del Villar 
F a b r i c a n t e . 
Jovellauos, 50.—GIJÓN 
o m m m m m m 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
LINARES (Jaén) 
E H I L I A M O D E L A C R U Z 
M. I n s t M i n i n g E n g i n e e r s 
ŜTUDIOS RIMEROS 
Informes y prospecciones. 
M a l a s a ñ a , 9 , M A D R I D 
O D a r m e l J o v e n 
Representaciones. 
Z a r a g o z a . 
F R I A R T U K K U T Y Y C ; 
COlPRIi OE TODAS (¡USES DE iieULES 
(LABORATORIO particular) 
CARTAGENA - Muralla, 23, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6 . 
LIBREROS EDITORES 
Gran sur t ido en obras t é c n i c a s . 
- S u s c r i p c i ó n á todas las revis tas 
del mundo. 
A l c a l á , 5 , M a d r i d . 
P . E d u a r d o V e r d e g a y . 




SUCESORES DE J . NEUFVILLE 
B A R C E L O N A 
Representante en Madrid: Angel Menéndez 
FUENTES, 10. 
MIRAYÉ Y GÓMEZ 
Mieres.—Santullano (Asturias) 
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f < N N H N N I O O O ( N I O O M O M O 
I P O E Ï Ï E B Ï D o r l m u n d ( A l e m a n i a ) . 9 
9 
U MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 
S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 «f-
Estudios, proyectos e instalaciones completas de jíltos jlonios, fábricas de hierro, acero, ^ 
colfc etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. ::1 
T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t imos sistemas americanos y europeos, 
con todos los accesorios, para vapor y e lec t r i c idad , trabajando con l a ma-
W y o r e c o n o m í a posible. 
S T r a z a d o de c i l i n d r o s para todos los perfiles. 9 
A H o r n o s de s o l d a r y r e c a l e n t a r , calentados por gas y de diferentes sistemas de c o m b u s t i ó n . Q 
atm A l t o s H o r n o s , h o r n o s de c o k , f á b r i c a s de a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s de m 
S a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s de a c e r o T h o m a s y de a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s de h i e r r o 
y de t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . ¿ < 
S Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas. Z 
8 INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FAANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIDOS, CHINA, ETC., ETC. J 
& t , l i l - M S ( A l e m a n i a ) 
i m p o r t a n t e 
c o n s t r u c c i ó n 
l a 
F á b r i c a 
d e 
Medio más sencillo y barato para el transporte de materiales en masa, fie carbón, cok, minerales, etc., etc.—Aplicable para cualauier distan cia, también en el interior de los establecimientos. —La c isa ha construido más de 1.40J instalaciones, entre ellas unas de 22 km de loneitud — Krperlenola de 29 «uo^.-Nuevo aparato acoplador \akóniati», trabajando con seguridad absoluta y enteramente automático, vence las mayores dificultades del terreno é inclinaciones de 1 : 1. . . , 0 
Certificados y recomendaciones de primer orden. Catálogos en todos los Idiomas 
Representante para España: PABLO HAEHXER, Ingeniero, Bilbao. 
B O L K T I N MINERO Y C O M E R C I A L 1B3 
vvum\iiiiiu'miiiiniiiiiiiii(iiiiim(i/i)i/;M 
F u e r t e G a r a n t i d a Marca EL MINERO" 
^ L i g e r a C o r r i e n t e ^ f , E l Á 6 U l l A , ? 
E n v í o á Todas P a r t e s - PÍDANSE p r e c i o s . 
Cubos de h i e r r o g a l v a n i z a d o s . — P í d a s e p r e c i o . 
G ^ X T U S Z L I G O 
B o c i m a s i a . A n á l i s i s e l e c t r o l í t i c o , v o -
l u m é t r i c o , g r a v i m é t r i c o , e t c . , de l o s m i -
n e r a l e s . A n á l i s i s de t i e r r a s , a b o n o s y 
c o m b u s t i b l e s . 
l a b o r a t o r i o : VALVERDE, SO, MADRID 
DE PITTSBUR6H (PENNSYLVANIA) 
»9 % r r % 
B L A C K B L O C K P I T T S B U R G H 
B I T U M I N O U S C O A L 
Uirlglrne al repr* ««•ntaníe geia^rai en Fwjpafia 
D . E U G E N I O M 1 L C H , M A D R I D 
a . S . 
Fábrica especialista en Bombas p8ra minas, fundada en 1872. 
dikbcoióv t k l b g r á f i g a : WEISENS HALLES A ALE 
Bombis para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
40.000 bombas 
suministradas. 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOÜND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B i l b a o , G r a n V í a , 3 4 . 
Dirección telegráfica: DUPLEX, Bilbao. 
4̂ M : —x^^zzl 
Bomba suspendida 
para pozos ue mi-
nas. 
oí «si- m m m m % l m 
E R E Z L U R B J L j 







C A L . U E K A 8 
EAILS 
VAGONETAS 
MOLINOS BEDONDOS Referencia» inmejorables sobre material en funciones. 
Precios y dibujos á quien los so.lcite. 
Material para ferrocarriles y minas. 
Máquina de vapor Busavand (B. S. G. 0. G.) 
Motores á gas, petróleo, bencina y alcohol. 
Purificadores de aguas de alimentación. 
J O S É L U I S B A L L E S T E R 
Ingeniero, Representante. 
Apartado núm. 4 —GRANADA 
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V p i i E T E S 
Cardiff. 
Hulla, 1.a calidad, 15. 
Idem, 2.a ídem, 14/6 á U/9. 
Momouthshire, 13/9. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 12. 
Idem 2.a, 11. 
Idem 3.a, 11. 
Idem de fragua, 11-6 







De Newcastle á 
Cartagena L 6 0-0 para hulla por ton. 
Idem 5 2-6 ídem Id., y cok por keel. 
Escombreras L 5-ó 6 ídem id., id. 
Idem 0-7 0 ídem id., por ton. 
Portman L 5-10 0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0 7-3 idem id., por ton. 
MazarrónL 5-15-0 ídem id.,y cokpor keel. 
ídem 0-7-0 idem id., por ton. 
Palomares L610 0idemid., y cokpor keel. 
Villaricos L 6-10-0 idem id., id. 
niKimos 
Santander á Rotterdam, vapor Esles, 4/9. 
Bilbao á Middlesbro, vapor 2.400 tonela 
das, 4/7 Va-
Idem á Cardiff, vapor Talabot, 4/-. 
Idem á id , vapor 1.450 tons., 4/1 *L. 
ídem á Middlesbro, id. 2.100íd., 4/7 
Idem á id. vapor Addinyton, 4/9. 
Idem a id., vapor Fedi'osa, 4/7 '/a* 
Porman á Middlesbro, id. Sieglinde, 
F. T. 
Bilbao á Cardiff, id. San Miguel, 3/10 V2. 
Idem á id., id. X, 3/9. 
Idem á Ardrossan, Id. 2.850 tons , 4/10 '/a-
VARIOS 
Plomos de Cartagena á 
Londres, ch. 6/6 á 7. 
Newcastle, ch 6/6 á 7. 
Marsella, francos 7/-
Bleudas de Cartagena á 
Amberes, francos 10,50 á 11. 
7/3 
Asturias* 
Cribados, 20 pesetas. 
Galletas lavadas, 19 ídem. 
Todos unos, 20 ídem. 
Menudos lavados secos, 15 á 17 ídem. 
Idem id. fraguas y para cok, 17 ídem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 ídem. 
Cok metalúrgico y doméstico, 30 ídem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más. 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 28 pesetas. 
Menudo Idem, 14 ídem. 
Peñarroya. 
Antracita, 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadíllo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 13 ídem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff l.9-, 10 por 100 de cribas s/ 45 pe 
setas 1.000 kilogramos. 
Idem 2.a, 35 por 100 id., á 39 id. id . 
Newcastle, «Holmside», á 33 ídem id. 
Idem mezclado con menudos, á 30 id. Id. 
Escocia buena calidad para vapor, á 39 
ídem id. 
Carbón de llama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 48 ídem. 
Antracita Inglesa para motores, á 62 i d . 
Idem Española de León 1.a sin menudos. 
De diferentes tamaños, á 58 s/ vagón . 
Asturias, cribados, de 36 á 38 pesetas se-
gún clase. 
Idem menudos, de 30 á 32 idem id. 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. s/vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 á 44 pesetas. 
Idem para fragua, de 42 á 43 idem. 
Cok para fundir, á 65 idem. 
Cardiff. á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 ídem. 
Idem cribado, á 35 ídem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, a 31 ídem. 






Ó p t i c a 
F o t o g r a f í a 
F o n o g r a f í a 
P e r f a m e r í a 
A r t í c u l o s d e 
t o c a d o r . 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r i í j u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
L a O r i e n t a l , 
C o s o , 5 8 




J . P 0 H L I G , A . - G . B r u s e l a s , Co lon ia y Viena. I 
ESPECIALIDAD EXCLUSIVA 
CONSTRUCCION 
Y E X P L O T A C I O N 
DB 
TRANSPORTES AÉREOS 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
m i N S B O K D A D u R E S 
del sistema HUNT 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
Desde 1837 más de 1 OOO instala-
clones han sido construidas. 
Ventajas del transporte aéreo. 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna Interrupción en el servi-
cio.—Independiente del terreno.— 
Transporta basta 1.200 toneladas 
diarias.—Portadas hasta 1.000 me-
tros.—Vence las rampas hasta 1 : 1 . 
Se están explotando lineas de más 
de 30 kilómetros de largo. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias están á la dispo 
sición de los interesados. 
Represet.tantes generales para EspaRa: 
J A C O B O S C H N E I D E R Y LÜDOVICO P E R R E A U 
Felipe IV, núm. a duplicado. 
MADRID 
e 25 E5ei2Sl̂ E5 25E5Z5E5ÍL5E5H5 £5 25ZS2¿E5Z5&̂  
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n s m o u s e 
C D a t e t ú a l e l é o t t ñ e o 
para 
T r a c c i ó n . A l u m b r a d o . 
T r a n s m i s i ó n d e f u e r z a . 
Dinamos W E S T I N Q H O U S E de corriente a l ternat iva . 
[1500 kilovatios. 
S o c i é t é A n o n y m e 
W e s t i n j f h o u s e 
Fábricas en el Havre y Sevran. 
D i r e c c i ó n en E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 . 
Westínghouse Electric & M'fg. Co., 
Pittsburgh. 
Westinghouse Aír Brake Co.t Pittsburgh. 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh, 
Westinghouse Brake Co.t hftd,f London. 
Casas en el Extrangero: 
The Brítish Westinghouse Electric & M f̂g. Co., 
L t̂d., London. 
Westinghouse Electricitats Actiengesellschaft̂  
Berlin. 
Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgh. Capital total : 500,000,000 de Francos. 
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j j . j . j . . í i j 
DE 1 
C D a m a n o d e C o w a l 
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas. — Puentes y 
armaduras para cubiertas. — M á q u i n a s y calderas de vapor de todos los sistemas.— 
Piezas forjadas y e s t a m p a d a s . — F u n d i c i ó n de hierro, acero y otros metales. 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus l í n e a s materiales construidos 
por esta Casa. 
Bilbao á Portugalete.—Nueva Montaña de Santander, Bilbao á Durango y San 
Sebas t ián , Luchana á Muguia, Bilbao á Lezama, L a Kobla á Valmaseda, Bilbao á 
Santander, Castejón á Soria, Vi l laodr id á Rivadeo (en cons t rucc ión) , Bilbao á Las 
Arenas y Plencia, el Astillero á Ontaneda, C a n t á b r i c o de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros. 
P ídanse informes de esta Casa á los Sres. Ingenieros de las Compañías ferroviarias 
antes de decidir sobre los pedidos de materiales. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C o r r a l , B i l b a o . 
M A D E R A S I M P R E G N A D A S 
TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
según las prescripciones del ferrocarri l de los Estados confederados de Alemania. 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCIÓN PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, t a m b i é n de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados según el sistema KYAM y en conformidad con las pres-
cripciones de la Adminis t rac ión de Telégrafos del Imper io A l e m á n . 
PRODUCCION EN MASA 
N u e v e t a l l e re s p a r a i m p r e g n a r y c r eoso t a r . 
H 1 M M E L S B A G H H E R M A N O S 
J •/':•'.'> • 'i'l} 'Í>ÍI "'.tí :,;-.„•. ; F r e i b u r g ( B a d e n ) . 
) Representantes; PABLO HAEHNER, Bilbao; HITO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. { 
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Ferrocarriles. Anterior Última. 
Madrid-A llcante 
Norte de España orenses 
Bilbao á Durando 
Bilbao-Portutralete 





San Julián-Castro Urdiales 




Comp.a Anónima Navegación... 
— Avilesina de Naveg-
— Bilbaína de Naveg. . 
— Cantábrica de Naveg.... 
— Isleña Marítima 
— Marítima Kodas. 
— Marítima Ballesteros . 
— Montañesa Navegación 
— Naviera Vascongada. . 
— Naviera Internacional. 
— Trasatlántica 
— SvUtanderina Naveg... 
• — Vasco-Cantábrica 
— Vasco-Asturiana 
Marítima Unión 
< "ompañía Navegación Bat..... 














Alianza de Santander 
El Norte 
Canales y avnas. 
Aguas de Barcelona 
Panticosa 
Santander 
Canal de Urgel 




Alumbrado por Gas, Mallorca... 









































































Arapro ie«a. de Electricidad 
Eléctrica del Nervión 





Vizcaína de Electricidad 
Alumbrado por "as, Barcelona 
Eléctrica de Oáceres 
Española de Electricidad 
Hidro-Eléctrica de Huesca 
Electra de Besayax 
Gas y Electricidad de Gijón.... 
La É neritense 
Electra Industrial Española.... 
Hidro-Eléctrica Ibérica . 
Azucareras. 
Azucarera Asturiana 
— de Lieres, 1.a serie 
— de id ,2 a id 
— de Villaviciosa.... 
— de Pravia 
— de Aragón 
— Nueva de Zaragoza . 
— deGalIur..... 
— de Calatayud 
— Labradora de id .... 
— Leonesa, 1 a serie... 
— Idem, 2.a id 
— Montañ'-sa 
— Industria! Castellana 
— de Madrid 
— Burgalesa 
— de Tudela 
— Alavesa 
— . de MarciUa.... — 
— I b é r i c a . . . . . 
Industrial Azucarera 
Avilés Industrial ... 
Azucarera Gallega 
Progreso Palentino 






Algodonera de Gijón 
Gijonesa de Hilados • 




C.a Arrend.a Salinas T- rrevieja. 
Fomento ArHc ola de Gijón ... . 
Sindicato Puerto Musel 
Hidráulica del Fresser 
Constructora de Obr«e públicas 
Auxiliar de Ferrocarriles 
Algodonara Aíturiana 



























































L A E S T R E L L A 
S O C I E D A D ANÓNIMA .DE S E G U R O S 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Talores depositados eu garant ía: 
Pesetas 12.000.000 
Adminis t radores , 
Depositarios y Banqueros: 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón 
S E G U R O S : 
I n c e n d i o s 
M a r í t i m o s 
Va lo re s 
V i d a 
Ren tas v i t a l i c i a s 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 337 primero. 
A r r e n d a t a r i a de l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s de p ó l v o r a s y m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
O ^ L I j I E I D I E l j ^TILlL-A.lSrTJSV^, 11 
M A D R I D 
T o d a L se d e t x p o s i v >, ¡ ó ^ v m e c h í ^ s é g u i d a d , 
c á p s u l a s ó p i s t o n e s , e t c . 
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SHELDON, GERDTZEN Y C. I A 
B I L B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4 . G - I J O N : M a r q u é s de S a n E s t e b a n . 
Máquinas de vapor ROBE Y de todas clases y fuerzas para f á b r i c a s y minas . 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES para a l i m e n t a c i ó n de calderas y agotamiento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera . 
Accesorios y herramientas para toda clase de industrias.—Bombas de incendios MERRYWEATHER & 
SONS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinar ¡a y accesorios para entrega inmediata. 
Se r e m i t i r á n , gratis , c a t á l o g o s y presupuestos á quien los solicite. 
B e r n a b é C D a y o í ? 
I I S S I P . A . I R / I ' I B j I R / O S , 3 , Z M ^ I D I R I I D 
A l m a c é n de material y aparatos para telefonía, t e l egra f ía , campanillas, pilas, 
hilos, cables, pararrayos, etc., etc. 
L U Z E L É C T R I C A 




O F I C I N A S 
C A S A E N B I L B A O : A Ü B I E T O , 1 
• 
F á b r i c a de Vagones, Furgones, Coches de 
viajeros. Vagonetas para minas. Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 
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B O L E T I N M I N E R O 
Y C O M E R C I A L 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
MadHd, 25 de Febrero de 1903. 
Véase el sumario en la página 180. 
AÑO Vl.-2.a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
a l Director 
D. Antonio (gascón 
No se devuelve 
los originales. 
Los carbones de Teruel. 
Dentro de pocos días se publicará una obra 
sobre este asunto. La suscriben nuestro Direc 
tor D. Antonio Gascón y D. Emiliano de la 
Cruz, colaborador nuestro muy asiduo. Esta 
circunstancia nos obliga á no decir más sino 
que se trata de una información completa y ver-
daderamente desapasionada, en la que se resume 
ordenadamente cuanto de interés se ha dicho 
acerca de este asunto, que nosotros conceptua-
mos muy importante, y se expenen bastantes 
ideâ  propias, nacidas de observaciones perso-
nales y directas. 
En el próximo número haremos una reseña 
completa de la obra, excluyendo, desde luego, 
todo juicio, y hoy ofrecemos como primicias á 
nuestros lectores el p'imer capítulo, en el que 
se hace una breve icseña histórica de la cues-
tión y se expone el estado ac-.ual de los asuntos 
relacionados con los carbones de Teruel. 
Los carbones de Teruel no constitu-
yen, ni mucho menos, un descubri 
miento reciente. Se dice que los apli-
caron ya los cartagineses en las inme-
diaciones de ^Utrillas á la fabricación 
de vidrios, aceros y plomos y se cita 
también como de aquella lejana época 
algunas ruinas y numerosos escoriales 
en Ejulve, La Zoma, Gargallo, Palo-
mar y otros puntos; pero, sea esto 
cierto ó no lo sea, como nada vuelve á 
saberse con la relativa seguridad hasta 
principios del siglo x v m en que se cita 
la explotación del azabache en el par-
tido de Montalbán, podemos conside-
rar que con ella comienza la historia 
de las cuencas de Teruel ó, aún mejor, 
con la instalación en Utrillas, y allá 
por el año 1760, de una fábrica de 
cristales cuyas ruinas pueden verse 
todavía . (Fig. 1.) 
Para el servicio de la fábrica hizo 
venir Carlos I I Ï , protector de la em-
presa, algunós obreros nlemanes que 
se encargaron también del arranque 
del carbón mineral que en la misma 
se consumía. El establecimiento se 
cerró definitivamente por causa de la 
invasión francesa á principios del si-
g o xix; pero todavía se conservan 
restos de crisoles y algunas piezas de 
vidrio y cristal fabricadas en ü t r i l lns . 
Consta además que funcionó por 
muchos años en la misma localidad un 
martinete de acero, y que los herreros 
belgas y alemanes que en él trabaja-
ban fueron los que enseñaron á los del 
pais el modo de emplear en las fraguas 
el carbón de Utrillas. Con referencia á 
un informe oficial se dice que, entre la 
fábrica de cristal y el martinete de 
acero, consumían 100 quintales diarios 
de carbón. 
á ser muy conocido por los artesanos 
de Zaragoza; pero como los arrastres 
eran muy caros, su consumo no pudo 
generalizarse. Se pensó en construir 
una carretera de Zaragoza á Utrillas, 
pasando por Belchite, con lo cual el 
gasto de transporte se hubiera redu-
cido en una tercera parte; pero, al 
cabo, nada se hizo y los carbones de 
Utrillas volvieron á quedar completa-
mente olvidados. 
También era muy antigua en la 
provincia la fabricación de alumbre, 
aprovechando para ello algunos año-
ramienios impuros de las capas de 
carbón, principalmente en la zona de 
FIG. 1.—Ruinas de l a fábr ica de c r i s ta l de U t r i l l a s 
Consta tnmbién que, á consecuen-
cia de la escasez de combustibles ve-
getales que so notó en Zarajroz^, la 
Real Sociedad Económica Aragonesa 
fijó su atención, en los carbones de 
Utrillas. D. Diego de Torres, Secreta-
rio perpetuo, y D. Juan Antonio Her-
nández de Larrea, Dean de la Cate-
dral y Censor de la Sociedad, hicieron 
l'evar á Zaragoza, y á sus expensas, 
en 1784, algunas arrobas de carbón 
con 'as cuales se hicieron en las fra-
guas numerosas experiencias, presen-
ciadas algunas de ellas por el Capitán 
general D. F é ü x O'Neille. Parte del 
carbón fué enviado á Barcelona, en 
donde el Ten;ente coronel de artille-
r ía D. Andrés Aznar hizo varios ensa-
yos con buen resultado (1). 
Con esto, el carbón de Utrillas llegó 
(1) También son de fcquella época algunos ro-
mances unos en pro y otros en contra de ios car-
bones de Utrillas. 
Gargallo. La industria de los alumbre-
ros tuvo su mayor desarrollo en el se-
gundo tercio del pasado siglo, siendo 
de notar que, asi como los terrenos de 
Utrillas empezaron á registrarse con 
arreglo á las prescripciones legales 
en 1842, los de Gargallo y demás pun-
tos en que los alumbreros ejercían de 
antiguo su industria no lo fueron hasta 
doce años más tarde; es decir, en 1854, 
en que comienza la primera de las 
épocas de entusiasmo por los carbones 
de Teruel. 
Se publicaron por entonces numero-
sos informes, más ó menos fundamen-
tados, en los que se dejaban sin acla-
rar todos los puntos esenciales de la 
cuestión, pero en cambio, se discutía 
con ardor, digno de mejor causa, y 
aun mejor diríamos, se disputaba so-
bre el tema de si los carbones de Te-
ruel , especialmente los de Utril las, 
debían llamarse hullas ó lignitos^ como 
si por llamarles lo uno ó lo otro fueran 
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FIG. 2.—Mapa de España y reino de Portugal por'bl geógrafo D. Pbduo Martín López, aumentado con i a indicación de los 
tebrenos de combustible por Guillermo Schulz. (Reducción del Mapa publicado en WRevista Minera en 1866.) 
á ser mejores ni peores. Se consideró 
como lo más importante sostener que 
los carbones turolenses eran hullas y 
muy hullas, superiores á las inglesas, 
y que en la provincia de Teruel había 
más carbón que en todo el resto de la 
Península; y con (stas cuestiones pre-
vias no quedaba tiempo más que para 
pedir cada vez mayor número de con-
cesiones mineras (1). 
Tanto y tanto se dijo acerca de los 
carbones turolenses, que se llegó á lla-
mar la atención del Gobierno, dispo-
niéndose que el Ingeniero Jefe de Mi-
(i) Debemos hacer, sin embargo, dos excep;¡o 
nes honrosísimas para los trabajos de los distin-
ftaidos Ingenieros D. Guillermo Scholz y D Lino 
Peñuelas, en cuyos informes resplandece la ma-
yor serenidad de juicio. Como documento cu-
rif so, reproducimos (fig 2 a) convenientemente 
reducido, el Mapa Carbonero de España, forma-
do por el ilustre Schulz, y en figura separada 
(fig. 3.*), el detalle de la zona que comprende los 
carbones de Teruel Schulz distinguía en su mapa, 
mediante distintos grados de intensidad en el ne-
gro del grabado, los yacimientos de turba, ligni-
to, hulla de segunda y hulla de primera El foto-
grabado no ha podido conservar esa gradación de 
tonos, y por eso será bueno consignar que en el 
nas D. Lucas de Aldana hiciera una 
visita de inspección, de la cual fué re 
sultado la Memoria publicada de Real 
orden en 1862 y en la que se hace una 
prudente defensa de las cuencas de 
Utriilas y de Gargallo, que fueron las 
que estudió dicho Ingeniero, conside-
rando el estado general de la industria 
y de las comunicaHones en aquella 
época; pero como lo primero que tuvo 
que hacer Aldana fué rectificar las 
descompasadas exageraciones de los 
que le precedieroil y, sobre todo, como 
calificó de lignitos á los carbones, cayó 
en.el enojo de los mineros, quienes le 
Mapa de Schulz los principales yacimientos de 
carbón en Teruel aparecían como de hulla de se-
gunda. No es de extrañar que Schulz, tan acerta-
do en casi todo, llamara hullas á los que después 
se ha convenido en llamar liarnitos, porque en la 
calificación de los combustibles comprendidos en 
los terrenos secundarios hieinpre haWo grandes 
diferencias y, además, Schulz vino á explicar cu 
denominación cuando dijo que el terreno carboní-
fero de U'rillas y de Escucha, «iiinque geológica-
mente considerado es más moderno que otros, no 
por eso es meuos rico ni m̂ nos interesante», añi-
diendo que tiene «muchos bancos de riquísima 
hulla». 
tomaron por enemigo en Vez de apro-
vechar sus enseñanzas. 
Sin ser verdaderamente notable, 
desde el punto de vista científico, la 
obra de Aldana es merecedora de elo-
gio por su mesura y buen sentido; y lo 
sería mucho más aún si no partiera de 
un prejuicio completamente falso, 
como es el de suponer que la cuenca 
de Utrillas y la pretendida cuenca de 
Gargallo eran n i más n i menos que lo 
comprendido entre límites señalados 
de antemano. 
Como al asunto no le había llegado 
su hora, y además estaba pésimamente 
conducido, nada llegó á hacerse y , por 
consecuencia, fueron abandonándose 
muchas concesiones. Sin embargo^ es 
de notar que pocas de las situadas en 
la hoya de Utrillas fueron caducadas; 
muchas sufrieron un simple cambio de 
nombre, pues á esto equivale el aban-
donarlas y volverlas á registrar en se-
guida, y varios de ellas subsisten hoy 
con su demarcación y nombre primiti-
vos. Alguna hay tan antigua como la 
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mina Màla, del término de Palomar, 
de 12.570 metros cuadrados de super-
ficie, de cuya demarcación y plano no 
hay antecedente alguno directo en el 
archivo de la Jefatura de Mina's de 
Teruel, figurando sólo como colindante 
en el p'ano de algunas otras minas 
más modernas. Esta persistencia en la 
conservación de la propiedad, á pesar 
de las cargas del fisco, prueba que si,' 
para algunos, los asuntos de Utrillas 
no pasaban de ser una jugada atrevi-
da, y á corto plazo necesariamente, 
para otros eran motivo de serio con-
vencimiento (1). 
De los años 70 al 80 siguióse un pe-
ríodo de decaimiento, sucedido de otro 
breve período de entusiasmo, durante 
el cual volvieron á menudear los regís 
tros, muchos de e'los de gran exten-
sión, que pronto fueron abandonados. 
Los que no desmayaron nunca fueron 
los proyectistas de ferrocarriles. No ha 
habido zona que haya sido objeto de 
más proyectos ferroviarios que !a pro-
vincia de Teruel, y tal vez, por lo 
mismo, ha sido la ú l t ima entre las 47 
provincias españolas de la Península 
en estar enlazada con la red general. 
Esta carencia absoluta de medios de 
comunicación; el atraso industrial de 
España; las exageraciones en que en 
prov ó en contra incurrieron cuantos 
del asunto se ocuparon; el exclusivis-
mo de los propietarios de minas que, á 
la vez que proclamaban que en la zona 
había más y mejor carbón que el resto 
de la Península, no pasaban por que 
fuera de sus minas hubiera carbón 
abundante, siendo las suyas siempre 
las mejores (aunque á las veces tuvie-
ran la casi totalidad de sus pertenen-
cias sobre la caliza infc ior y , por lo 
tanto, en terreno estéril reconocida-
mente); el estar la propiedad muy di-
vidida y en manos de quienes ni se 
entendían ni hacían por entenderse; la 
ex t r aña é inexplicable propensión que 
las gentes de la provincia han tenido 
á menospreciar sus riquezas, con lo 
cual han creado, á las veces, una at-
mósfera desfavorable que producía 
(1) En las figuras 4 y 5 puede verse, au ique muy 
reducidos, los planos de la cuenca de Utrill s pu-
blicados por los Ingenieros D. Lino Feñuelas y 
I) Francisco l i . du Uruburu, en 1857 y 18()7, res-
pectivamente. La topografía está marcada no mis 
que aproximadamente, y en la región occidental 
del plano de Uruburu (término de Las Parras), ni 
aproximadamente siquiera. 
De todos modos, esos planos sirven para hacer 
ver la antigüedad de algunas concesiones, la 
constancia de muchos de les minores y el aumento 
que de una época á otra hay en el número de per-
tenencias concedidas.' & pesar de las cargas del 
fisco y de los muchos años perdidos en tentativas 
estériles. 
La comparación con otros plnnos más modernos 
hace todavía más patente esta observación. 
desconfianza en el ánimo de los que 
iban á estudiarlas para ver de sacarlas 
á luz; todas estas y otras causas y con-
causas hicieron que la cuestión, tantas 
veces planteada, quedara sin resolver 
y sin realzarse los distintos negocios 
con ella re'acionados, esperando siem-
pre mejor ocasión para hacerlo. 
Hoy las circunstancias son bien di-
ferentes. Están ya construidos y en 
desde sus minas de Iverro de Ojos Ne-
gros y Seti'es hasta un embarcadero 
próximo á Sagunto. 
La Sociedad Minas y ferrocarril de 
Utrillas, constituida en 1900 en Zara-
goza, con un capital de 12 millones de 
pesetas, está concluyendo la construc-
ción de un ferrocarril de 125 kilóme-
tros, desde Utrillas á Zaragoza, pa-
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explotación activa (1) el ferrocarril 
llamado de los Directos (Zaragoza-
Caspe-Reus-Barcelona); el Central de 
Ara gón (Calatay ud - Teruel - Sagunto • 
Valencia); el de Zaragoza á Cariñena, 
que pronto habrá de ser prolongado 
hasta Daroca Cestación del ferrocarril 
Central de Aragón); y el trozo de Pue-
bla de Hijar á Alcañiz, en la linea lla-
mada de Val de Zafán á San Car os 
de la Rápita. La terminación de este 
ferrocarril, bien s^a llegando á San 
Carlos, bien á Tortosa solamente, está 
pendiente de nueva concesión. Ningu-
na de estas líneas atraviesa la zona do 
las minas; pero todas contribuyen á 
acortar las distancias, á dar nueva 
vida á la región y facilitar la propa 
gación de los productos á los diferen-
tes mercados, favoreciendo así la fu-
tura explotación de los carbones. 
En caso parecido está el ferrocarril, 
de 204 kilómetros de longitud, que la 
Compañía de Sierra Menera construye 
activamente y para uso particular. 
(1) Á la obra aco;ipiña un mapa de los ferio-
carriles en relación con las cuencas de Teruel. 
ferrocarril no podrá llevar los carbo-
nes más que al mercado de Zaragoza 
y su zona, bastante para una sola Em-
presa pero muy reducido para lo mu-
cho que la cuenca puede producir. Sin 
embargo, iniciado el movimiento, es 
de suponer que no tarde en acometer-
se nuevas exp lo t á ronos y en cons-
truirse otros ferrocarriles que vengan 
á formar una pequeña red con recí-
proco beneficio para todos. 
La Carbonífera de Utrillas y la Me-
diterranean and Midland Railway 
Company Limited ( l ) , no han dejado 
de contribuir al fomento de los intere-
ses ligados con los carbones turolen-
ses, y la Sociedad general de carbones 
de Teruel y su filial la Carbonífera del 
Rio Mart in , constituidas á mediados 
de 1901, trabajan activamente en el 
estudio y organización de nuevas, 
grandes explotaciones y de nuevos fe-
rrocarriles que lleven los carbones á 
los principales mercados. 
(1) Sociedad de forma inglesa, cuyos accionis-
tis, en su mayor parte, son de Cataluña y tiene 
en arriendo algunas minas, en Escucha, principal-
mente. 
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m m CEIBAL OE LA COtlUA CAS 
UTHllLAS. 
BONÍFERA QE 
4.—Plvno general de i,a cuesca djç ütkii . la8. (Publicado junto con el informe de!Peñuelas en 1857.) 
FIG. 5.—Plano general dk l a cupnca de U t r i l l a s poe D. Feancisco B. de Ububuru (G de Abril de 1867). 
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En la Exposición de carbones nacio-
nales, celebrada en 1901 en Barceló 
na,, bajo los auspicios de la Excelentí-
sima Diputación provincial, obtuvie-
ron los carbones de Teruel tres de los 
cuatro primeros premios concedidos 
en la sección de lignitos (1). 
Hasta ahora no hubo de los negocios 
de carbón en Teruel más que lo que 
pudiéramos llamar una primera idea, 
lo cual no es bastante para dar vida y 
realidad á grandes empresas cuya or-
organización es difícil y cuya implan 
tación requiere capitales considera-
bles. Hoy está hecho ya, por unos y 
por otros, un estudio preliminar com-
plet.) y aun algo más . Por otra parte, 
el consumo de carbón en España, que 
en los liempos de Aldana era de bas-
tante menos de un millón de toneladas 
al año , pasa hoy de cinco millones, y 
aumenta más ráp idamente que en nin-
gún otro país de Europa; la elevación 
de los precios del carbón es cada vez 
más acentuada (2) y, aun en los mismos 
períodos de baja se observa que el 
precio mínimo en cada uno es superior 
al mínimo de la baja procedente; el 
consumo de todü género de combusti-
bles, sin exclusivismo alguno por esta 
ni la otra clase determinada, está muy 
generalizada en Europa y se va gene-
ralizando en España y, á consecuencia 
de esto, se observa que las clases l ia 
madas inferiores son las que, cuando 
llega la baja, conservan mejor que las 
superiores los precios adquir í los; y , 
finalmente, España, después de mal-
gastar tanto tiempo y tantas energías 
en luchas estériles, ha entrado de lleno 
en la vida del trabajo y del adelanta-
miento industrial. 
Todo esto explica que los asuntos de 
carbón en la provincia de Teruel ha-
yan cambiado raiicalmento de aspec-
to; y si en oiro tiempo fueron negocios 
de porvenir seguro, pero cuya organi-
zación é implantación inmediatas pu-
dieran haber resu tado aventurados, 
hoy son asuntos en completa sazón, 
p. óximoi á tener#un completo desarro-
llo y conocidos ya de casi todos ios téc-
nicos y de muchos hombres de nego-
cios. Son, por lo tanto, asuntos de ver-
dadera actualidad y oportunidad. 
No quiere dec.r esto que todos los 
depósitos decarbónenTerue l tengan la 
misma importancia, ni siquiera que to-
dos sean explotab es con provecho; y 
(l; Primer premio la Sociedxd general de carbo-
nes de Teruel, y onsideración de primer premio 
I * Mediterranean and Midland Railw ly 6'.°, y la 
Sociedad Minas y ferrocarril de Ulrillas. 
(,2) Nos referimos á la tendeucia general del 
mercado, prescindióndo de l<*s oscilacioues cuyo 
periodo ea de poca duración. 
precisamente, porque en este asunto se 
ha ido siempre sde una exageración á 'a 
opuesta, es.p'o'r lo que hemos concep-
tuado de alguna utilidad publicar 
nuestros estudios, comenzando por los 
relativos á la llamada cuenca de Utr i -
llas y á los diferentes depósitos en ella 
subordinados. 
ESPESOR DEL COMBUSTIBLE 
EN LA PARRILLA 
En el Railroad Gazette se ha publi-
cado el resumen de un estudio de 
Mr. Pry acerca de las condiciones de 
tiro y de temperatura y del trabajo en 
la caldera de una locomotora, y en el 
que se da cuenta del resultado de una 
serie de ensayos hechos con la loco-
motora experimental de la Universi-
sidad de Purdue, á fin de determinar 
ciertas constantes relativas al tiro y á 
la temperatura en la caja de humos^ 
con cuya ocasión se procuró obtener 
datos precisos sobre e' espesor de la 
capa de combustible que recubre la 
parril la. 
Para medí • aquel espesor se ha he-
cho uso de un aparato consistente en 
un largo tubo de 25 milímetros de diá-
metro que se introduce en el hogar, 
pudiendo fijarse en su puerta merced 
á una pieza adicional que lleva en el 
centro, que se hace insistir en el borde 
inferior del marco de la puerta y que 
sirve de apoyo al tubo. En el extremo 
inte ior de éste va articulada una 
plancha de unos 20 centímetros cua-
drados de superficie, que se puede 
ajustar de suerte que se ponga en con-
tacto con la superficie del fuego. El 
extremo exterior va articulado con un 
montante, con cuya ayuda se puede 
conseguir en cada momento que la 
p'ancha se apoyo en la part 3 superior 
de la hulla ^ue se quema en el hogar, 
y el montante, al sub r ó bajar por 
medio de un manguito de rosca, corre 
sobre una escala graduada que marca 
la distancia entre la superficie inferior 
de la plancha y la superior de la pa-
rr i l la , distancia que se considera como 
espesor medio de la capa de combus-
tible, aunque en realidad no lo acuse 
más que en e! punto en que se apoya 
la plancha,"por haber mantenido muy 
uniforme el espesor de la capa de hulla 
durante las experiencias, que se prin-
cipiaban siempre con la parrilla bien 
limpia, y no duraban más que dos ó 
M I J Í A S . - O f e * tas. 
160 . —Se vendo una mina de 20 perte-
nencias de pirita de hierro. 
i'ara informes, Pablo Z.urriaga, More-
ría, 12, Zaragoza. 
M I N A S . - D t í i n a u d a s . 
148. -Se compran minas do talco y 
talco en partidas grandes. 
Dirigirse á D. Cipriano Bernal, Cor-
tes, 2b5, Barcelona. 
M I N E «A LES.—Demandas. 
1ÍÍ9. —Se compran minerales de arse* 
nico Dirigirse al Bule VIS con las inicia-
les E. tí. 
1 3 í i . - S e compran minerales de zinc 
(blendas y calaminas) y minerales mixtos 
de plomo y de zinc Dirigirse á las ini-
ciales Z. P. 
153. - T i e r r a r e f r a c t a r i a . — Se 
compra una mina de buena calidad. Ofer-
tas con muestras á F. Eduardo Verdega; . 
Aribau, 42. Barcelona. 
MA.QÜ1XÀUÍA. -Ofertas. 
155. - Se vende maquinaria para fa-
bricar hielo. Sistema Pietat. Capacidad 
lüü kilos por hora. —G. 11. 
Salto de agua. 
154.—-Se vende la concesión de un 
salto de agua á 4 kilómetros de estación 
férrea en la provincia de Castellón, Altu-
ra 153 metros. Gasto, 1 300 litros por se-
gundo.—G. R. 
Material usado. 
158.—Se vende una máquina poco 
usada en buen estado, tipo Compouncl 
semi-portatii 10 caballos nominales en 
9.000 pesetas. 
Dirigirse: calle de Preciados, 12, entre-
suelo. Madrid. 
Las personas que deseen amp'.i ición de 
afgana de las notas insertas en esta sec-
ción, se servirán dirigirse al Director dê  
Bat.h3TÍNMlNB!tO Y CoxVÍBRCIAL, ¿AZc/ií'a/iC/O 
el número de orden con que comience la 
nota. 
El Bo lk t ín Minero y Comercial no se 
hace solidario de las afirmaciones conte-
nidas en estas notas redactadas por los 
interesados. 
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tres horas. El combustible empleado 
era Ja hulla gruesa lavada de la In-
diana, y el trabajo de caldeo se hacía 
en la forma ordinaria, no preocupán-
dose de la superficie de la capa de 
combtistib'e, sino de que se obtuviese 
una buena vaporización. 
Del cuadro detallado del resultado 
de los ensayos hechos, resulta que los 
espesores del combustible variaron 
c'e 7G á 101 mm.; la potencia desarro 
liada, de 300 á 53G caballos; el t iro, 
de 64 à 169 mm. de agua; el consumo 
de carbón, de 390 á 745 kg . per metro 
cuadrado de superficie de parrilla, y 
la vaporización correspondiente fuó 
de 37 á 67 kg. por metro cuadrado de 
superficie de calefacción, y de 8,43 
á 6,8 por kg . de Ivilla seca quemado 
por hora. 
Aunque existen algunas contradic-
ciones entre los resultados del cuadro, 
demuestran, sin embargo, la intere-
sante consecuen ia de que con espe-
sores de 3 á 4 pulgadas hay bastante 
para responder á casi todas las condi-
ciones observa las, siendo así que los 
Ingenieros de tracción creen general-
mente que el espesor del combustible 
lia de st r de 10 X 12 pulgadas. 
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S o c i e d a d m i n e r a . - Se ha consti-
tuido en Londres una iaiportaiite Socie-
dad minera denominada «The Uniied 
Mercury Mines of Granada Limited», con 
el ñu de explotar el excelente coto de las 
17 minas de cinabrio situadas en los tér-
minos de Cástaras, Lobras, Timar, Jubi-
les y Nieles. 
Ll capital de la nueva Compañía mine-
ra es de 300 UUU libras esterlinas, según 
consta en la escritura social, con lo cual 
se hau de acometer los más importantes 
trabajos, habiéndose hecho ya los planos 
de fáorica, almacenes, oficinas, casas 
para personal técnico y para obreros. 
Se calcula que cuando las minas estén 




L·a C o m p a ñ í a M a d r i l e ñ a d e 
K l e e t r i c i d a d — La emisión de esta 
Compañía, que el Banco Español de Cré-
dito ha tomado á su cargo, se ha cubierto 
tres veces, y las obligaciones que la cons-
tituyen han ganado en la Bolsa en sus 
primeras operaciones dos enteros. 
* 
Láiga de las Sociedades a n ó n i -
mas . - L a Asamblea general de esta Li-
ga, formada por ¿20 Sociedades que re-
presentan uua de las mis importantes 
fuerzas económicas del país, y cuyos ca-
pitales súmalos ascienden á $00 millones 
de pesetas, se celebró el sábado últim », 
tratándose en la reunión como cuestión 
capital para la buena marcha de la Lio-a 
aolícitar del Gobierno la creación de una 
Jauta en la que toncan aquéllas su debí 
C o k c ü r s o s d e l B O L E T I N MIMBRO Y C O M E R C I A L 
Q u i n t o c o n c u r s o . 
Queda abierto e l quinto concurso p a r a premiar 
EL MEJOR ARTÍCULO QUE SE PRESENTE SOBRE UN TEMA CUALQUIERA 
DE INTERÉS GENERAL PARA LA MINERÍA, LA INDUSTRIA Ó EL COMERCIO 
con arreglo á las siguientes condiciones part iculares: 
1 a El Jurado de este concurso será la misma Redacción del Bo le t í n Minero y 
Comercial. 
2. a Habrá á disposición del Jurado un primer premio de 75 pesetas, un segundo 
de 50 y varios accésit de 20 pesetas cada uno, á razón de un accésit por cada seis tra-
bajos admitidos al concurso. 
3. a Los artículos premiados se publicarán en el Bolbtím Minkro y Comercial, 
dando 30 ejemplares á los autores de los trabajos que obtuvieran premio, y 20 á los 
que alcancen accésit. 
4. a El plazo para la admisión de trabajos para este concurso termina el 26 de Fe-
brero, á las seis de la tarde. 
Además, los autores habrán de sujetarse á las condiciones generales reproducidas 
al final de esta sección. 
S e x t o c o n c u r s o . 
E l B o l e t í n M i n e r o y C o m e r c i a l i n v i t a á todos los facultativos en 
el r amo de M i n e r í a , cualquiera que sea su procedencia, á que se tomen 
l a molestia de hacer y r e m i t i r l a 
DESCRIPCIÓN DE UN YACIMIENTO MINERAL ESPAÑOL Y DE SUS CON-
DICrONKS DE EXPLOTACIÓN. 
Aunque no es cond ic ión indispensable, c o n v e n d r á que a l trabajo 
a c o m p a ñ e n cortes geo lóg icos , plano topográ f i co , vistas p a n o r á m i c a s , 
fo togra f ías de algun detalle in teresante , estados de aná l i s i s ó ensa-
yos ó cualquier o t r a cosa que los autores crean conveniente enviar 
para l a m á s perfecta intel igencia de lo que sea el criadero descrito. 
Dado el c a r á c t e r de las personas l l amadas á tomar par te en el Con-
cí t rsó , no establecemos premios en m e t á l i c o y a que la modestia de nues-
t r a p u b l i c a c i ó n no nos permite establecerlos de la c u a n t í a que s e r í a 
precisa para que los autores pudie ran aceptarlos y e l trabajo quedara 
suficientemente remunerado. 
L a recompensa l a e n c o n t r a r á n los autores todos, m á s que en nada, 
en la s a t i s f acc ión de cont r ibui r eficazmente á difundir el conocimiento 
de las riquezas mineras del pa í s y á fomenta r su e x p l o t a c i ó n . A d e m á s 
el B o l e t í n M í n e r o y C o m e r c i a l p r o c u r a r á que resulten pa ra los auto-
res l a mayor suma de ventajas posibles dentro de lo establecido en las 
siguientes 
CONDICIONES PARTICULARES DEL SEXTO CONCURSO' 
Ia El Jurado lo constituirán tres Ingenieros de Minas y el Director del B o l e t í n 
Minero y Combrcial, quien desde ahera renuncia al voto, reservándose únicamente 
la facultad de intervenir en las deliberaciones. 
2. a Todos los trabajos cuya publicación declare el Jurado conveniente com) bene-
ficiosa para los intereses generales de la minería serán publícalos en el Bolk t ín 
MiNKttO y Comercial, que hirá reproducir al efecto las ilustraciones que acompaüen 
á los trabajos. A los autores de los trabajos publicados se les entregará 25 ejemplares 
de ca la uno de los números del BoliKTín en que se publiquen. 
3. a Délos trabajos que el Jurado considere com) de mérito sobresaliente, sean 
pocos ó muchos, se hará á co^ta del Bole t ín -Minjiro ï" Comkr j í \ l una tirada aparte, 
de 105 ejemplares, en formi á¿ folleto, do los ^uaieá se entregarán 10J al autor, que-
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dando los cinco restantes para el Bo le t ín Minero y Comercial. Además, y como 
recuerdo del concurso, entregaremos á los autores de los trabajos declarados de mé-
rito sobresaliente una obra técnica con encuademación de lujo y dedicatoria especial. 
4. a Si alguno de los autores premiados desea aumentar el número de ejemplares 
del folleto, podrá hacerlo por su cuenta, aprovechando el molde, grabados, etc., cos-
teados por el B o l l t í n Del mismo modo, los autores de los trabajos publicados, aun-
que no premiados, podrán aprovechar la composición tipográfica y los clichés, para 
hacer una tirada aparte por su cuenta. 
5. a El plazo de admisión de trabajos para este concurso termina el 20 de Marzo 
próximo á las seis de la tarde. 
A d e m á s de las condiciones par t iculares de cada concurso, quedan 
establecidas las siguientes 
B A S E S G E N E R A L E S 
I . A la cabeza de cada trabajo se pondrá un lema cualquiera, que sirva para dis-
tinguirlo, cuidando de no poner firma, iniciales, expresión, ni señal alguna que per-
mita deducir quién sea el autor. A cada trabajo acompañará uu sobre cerrado que 
llevará el mismo lema, y dentro del cual irá, en forma que no pueda leerse sin romper 
el sobre, una nota indicando el nombre y domicilio del autor ó autores. 
I I . Los plazos para los concursos del Bolujtín Minero y Covi^rcial, son improrro-
gables y no se admitirá trabajo alguno que se reciba pasado su vencimiento. Se ex-
ceptúa únicamente los que vengan por correo certificados, habiendo sido impuestos 
los pliegos correspondientes el mismo día de terminar el plazo, lo más tarde. 
I I I . oeran excluidos los trabajos que falten á a'guna de las condiciones estableci-
das, y, muy especialmente, aquellos cuyos autores quebranten el anónimo en cual-
quier forma que,sea, directa ó indirectamente. 
IV. Para contribuir á desterrar el vicio de dejarlo todo para última hora, queda 
establecido que, en caso de empate entre dos trabajos de igual mérito, se adjudicará 
el premio, accésit ó recompensa de que se trate al que antes se haya recibido. 
da representación, y á la que se encargué 
de la reforma y aplicaciuu de cuantos im 
puestos pesan sobre dichas sociedades. 
be acordo también proseguir la cam-
paña emprendida para conseguirla mo-
uiíicaciun en justicia de esos inbucos y la 
supresión de algunos de ellos. 
M i n a s de K í o CJorumber- -Tasa-
liiüò a rectiUcar, con informes autonza-
dod, algunos datos contenidos en la nooi-
cía. que acerca de esta ¡Sociedad publica' 
mus autenonnente. 
J¿i domicilio cecial está en Finsbury Pa-
vement House, L·ondres E. U. y el Con-
sejo de Administración lo forman: ALVl. 
Cnailes Alourlon; General de la líoque; 
Jocteur LUcieu iVlüiisser; J- a. .L/elcroix; 
Thoinas Uott; a. JS. Mearse y Oï. Uupuy. 
* * 
S o c i e d a d H u i i c i · a s d e i Be raes -
ga.—ílI '¿t de i eurero actual celeoraráu 
ius accionistas de esta ¿Sociedad J unta ex-
uaoidinaria, para tratar de su disolución 
y del nombi-amiento de liquidaiores. 
S o c i e d a d M A i u t í u i a de Vííéca-
ya.—ISiioao- —i^aaiéatase la Memoria 
leída en la Junta general de accioiiiatas 
tlel mismo acliaque que todas para expli-
car el mal rosuuado del ejercicio. 
. L>e los d<»s vapores coa que contaba 
esta ¡sociedad al comenzar el ano de l^J-, 
enajónó uno á una casa noruega en la 
urna de yjü libras, y veniicada ia liqui-
dación de la venta, resultó una pérdida 
de b3.UU,2y pesetas. 
j£l balance de esta Sociedad no requiere 
especial mención, dada la escasa impor-
tancia de la misma. 
La cuenta de pérdidas y ganancias se 
cierra con pérdida de 4.t>bb,3ò pesetas, 
que pasan á disminuir el remanente del 
ejercicio anterior. 
La Junta general acordó la devolución 
de ló pesetas por acción como reducción 
del capital. 
Mal aiio, como se ve, para las Compa-
ñías Navieras bilbaínas. 
C o m p a ñ í a G a v i e r a Vasconga-
da .—üi lbao .—Celebróse en 5 do los 
corrientes la Junta general ordinaria de 
accionistas que previene el art. 16 de los 
Estatutos. 
De la Memoria reglamentaria leída en 
aquel acto se patentiza la situación casi 
insoatenible de las Empresas navieras, 
por la crisis que se inicio a mediados de 
iúOí en el mercado de fletes, y que co.iti-
uuó, si caoe, einpeoran.lo durante el úl-
timo ejercicio. 
La íiotii de la Compañía Navjera Vas-
conga la la constituyen diez vapores, con 
un t jtal de -i¿.óJO toneladas, y su valor, 
dedu^das las partiias de amjrtizaci^a 
del material, es de t> milloaes de pesetas 
en na aeros redondos. 
JJel balance que acompaña á la Memo-
ria, resulta que el capital de Id Compa-
ñía es de 6.2oJ.OOJ pesetas; qae tieno ouli-
gaciones hipotecarias en circulación por 
dos millones y medio de pesetas; que el 
fondo de amortización ascendía al finali-
zar el ejercicio á 34.657 pesetas; las cuen-
tas corrientes acreedoras á 100 615 pese-
tas, las deudoras á 137 348 pesetas, y los 
efectos á pagar á 232.029 pesetas. 
La cuenta de ganancias y pérdidas 
arroja un ingreso total por beneficios 
obtenidos en lo? viajes y devolución de 
primas de seguros, de 391 841,51 pesetas, 
contra pesetas 414.153,9.), á que ascien-
den los gastos por todos conceptos; de 
donde resulta, al cerrar el ejercicio, una 
pérdida efectiva de 19.312,45 pesetas, que 
pasarán á disminuir el fondo de amorti-
zación. 
L a m i n a "Calumet & Hecla" 
Los procedimieatos americanos se van im-
poniendo y generalizando por todo el mundo. 
Por eso creemos que nuestros lectores verán 
con interés la siguiente reseña de la mima «Ca-
lumet & Hccla», una de las más importantes 
minas de cobre en el globo. 
La mina «Calumet and Hec a» es 
una de las m.\s grandes y mejor equi-
padas en el Norte de Michigán, Esta-
dos Unidos. El mineral de está m na 
contiene, una grande y regular propor-
ción de cobre nativo (un 3 por 100 
como término medio) de gran pureza 
que se solicita mucho, especialmente 
para la fabricación de hilos telefónicos 
y cables eléctricos, en los cuales tanto 
se estima la pureza y homogeneidad. 
La roca metalífera es un conglome-
rado que inclina al Noroeste con un 
ángulo de unos 37 grados, y que se 
halla encajonada en su yacente por 
una roca amigdalóidea, y en el pen-
diente por una roca iutennedia del 
grupo del trapp. Hay 10 pozos, de los 
cuales la mayor parte son inc inados, 
perforados sobre el conglomerado cu-
prífero. 
Los pozos de una sola vía son de 14 
pies por 8 pies y tienen un comparti-
mento para escalas. Los pozos de dos 
vías son de 22 pies por 8 pies. Las es,-
calas están provistas d^ costados de 
madera con pasamanos y los pcldaño,s 
son de hierro. 
La figura 1 es una vi&ta fot jgrúñea 
de la parte alta de uno de cotos pozos 
en el castillete, que muestra parte de 
un relevo de opéranos dispueátos pai:a 
bajar á la mina en la vagoneta espe-
cialmente construida para la bajada y 
subicU de hombres. 
Hasta hace poco la mina «Calumet 
a u i Hecla» tenía el pozo vertical de 
extracción mis profundo del maudo^, 
el pozo «Red Jacke i» , que alcuiza 
unos 5.003 pies de prof andi Lad., 
Pero el pozj núm. 5,de The Tama-
rack Company ha .ilcanz.ido ui.ia pro-
fundidad mayoi' todavía,, habieudj 
atravesado el criadero á loá;,4..662 ^ies, 
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y tiene ahora más de 5.000 pies de 
profundidad. 
En la mina «Calumet and Hecla» la 
temperatura á los 4.900 pies de pro-
fundidad es de 87,6 grados Fahr. Este 
pozo tiene 23 pies por 13 pies de seo 
c:ón medidos por dentro de la entiba-
ción y está dividido en 6 comparti-
mentos iguales, de los cuales 2 son 
para la extracción, 2 para la bajada y 
regular el precio es de 12 dollars por 
fathom cúbico, y cuando se está pre-
parando para comenzar las operacio-
nes de realce el precio es de 16 dollars 
por fathom cúbico. A estos precios 
cada hombre obtiene un Jornal medio 
de 2,50 dollars. 
La «Rand* es la única perforadora 
empleada en esta mina y funciona por 
aire comprimido á la presión de 75 
extienden desde el suelo hasta el techo 
de l a galer ía se tienden grandes árbo-
les, que á modo de entablado impiden 
que las rocas caigan en la ga ler ía , 
hasta tanto que el realce se ha hecho 
en una extensión que permita la cons-
t rucc ión de los «juegos á escuadra» de 
en t ibac ión . La parte inferior de los es-
temples se deja sin cubrir con objeto de 
permit i r una abertura, á t ravés de la 
Fia. 1 
subida de hombres y material y los 
otros 2'para tubos, chimenea de ven-
tilación, etc. 
La manera de explotar el conglome-
rado cuprífero consiste en perforar so-
bre él y en dirección galerías de 9 ó 
más pies de anchura distanciadas de 
cien en cien pies medidos sobre la pen-
diente de la capa; tí as de esto, se en-
sancha la galeria en toda la anchura 
de la capa y realzando sobre todo lo 
que hay por encima: se continúa hacia 
adelante en tajos de unos 30 pies de 
altura hasta llegar á la galería inme-
diata superior; entonces se emprende 
el realce hacia atr^s en dirección al 
pozo hasta explotar todo el macizo 
comprendido entre ambas galer ías . 
A los mineros se les paga por canti-
dad de trabajo ejecutado sobre una 
anchura del criadero ó capa de 15 
pies, qu« se toma como tipo. En realce 
libras por pulgada cuadrada. Los ba-
rrenos perforados con ella son de 2 
pulgadas de diámetro, y á menudo de 
10 pies de profundidad. Estas máqui-
nas se omple m también en otras mi-
nas del distrito, como en la «Tama-
rack», por ejemplo. El aire comprimi-
do se conduse por las galerías en 
tubos de hierro ó acero y llega á los 
frentes de los realeos en mangas de 
caucho. El explosiv ) usado en esta y 
en las demás minas del distrito es la 
d inami t i . 
Uno de los puntos de capital impor-
tancia cfel trabajo subterráneo es la 
entibación de la mina. E i la «Columet 
and llecla» se ha adoptado en todos 
los realces los «juegos á escuadra». 
La figura 2 representa una vista fo-
tográfica de la entibación de uno de los 
rea'ces. A trozos—de los lados supe-
riores de los «stulls» (estemples) que se 
cual , y ayudada por barras, caiga la 
mena á la galer ía , en donde se carga 
en vagonetas que se acarrean á la caja 
del pozo. 
Unas maquinitas de aire comprimi-
do, instaladas en las galer ías , ponen 
los estemples en posic ón por medio de 
cables y elevan también por medio de 
aparejo la madera hasta los frentes de 
los realces. Los estemples son con fre-
cuencia de unos veinte pies de largo y 
de m á s de tres pies de diámetro. El 
punto que exige la mayor atención en 
esta clase de entibación es seguramen-
te l a necesidad de tener la s «lera per-
fectamente á nivel, para lo cual se 
asienta usando un nivel de alcohol, y 
la superestructura de maderas se cons-
t ruye perfectamente á escuadra. Los 
entibadores, de los cuales hay seis en 
cada cuadrilla, se pagan á razón de 53 
dollars mensuales. El capataz de una 
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cuadrilla percibe de 60 á 70 dollars 
mensuales con arreglo á su-mérito. 
La mina no produce mucha agua, y 
la que produce va al pozo Red Jacket, 
y desde éste se eleva á la superficie 
en grandes cubos que trabajan á tra-
vés de dos compartimentos del pozo. 
Los tubos que conducen el agua á las 
cubas están provistos en sus extre-
midades de enchufes que permiten al 
en masas de cobre nativo que llaman 
en la localidad «nigger heads» (cabe-
zas de negro), que se envían al horno 
sin más preparación; (2) en mineral 
para el bocarte que se baja á un piso 
inferior, donde por medio de quebran 
tadores Blake se reduce á fragmentos 
del tamaño de un huevo de gallina 
aproximadamente, y (3) en roca estéril 
que se envía á la escombrera. La pro-
cuba. Por medio de este carro pueden 
alterarse las posicioaes de las dos cu 
bas para adaptarlas á las diversas pro-
fundidades ó niveles del pozo. La gran 
ventaja que el sistema Whittms tiene 
sobre los demás, consiste en que no es 
necesario conocer la profundidad máxi-
ma que ha de alcanzar la mina cuan-
do se instala la maquinaria de extrac-
ción, porque se puede ir agregando 
Fig. 2 
tubo proyectarse en el pozo sob··e la 
vasija de agua, y cuando ésta está 
llena y dispuesta para elevarse á la 
superficie, aquél se recoge nueva-
mente. 
El mineral sufre una primera clasi-
ficación antes de llenar las vagonetas 
que lo trasportan hasta el pozo, de 
donde se eleva á la superficie en cajo-
nes que se vacían automáticamente , y 
que suelen cargar unas cinco tonela-
das. Los pozos están cubiertos con 
grandes armazones de madera, que 
constituyen los castilletes. La fig. 3 
es una vista fotográfica de un castille-
te perteneciente á la mina de la Ta-
marack Company. 
Desde la caja de extracción, se va-
cía el mineral sobre una fuerte rejilla, 
con espacios de 3 pulgadas entre las 
barras, y los trozos que no pasan á 
través de la rejilla se somoten á una 
clasificación completa, J. ad iéndose (1) 
duccíón diaria de la mina es de unas 
5.000 toneladas de mineral. 
Son notables la dimensión y belleza 
dé la maquinaria en general, y muy 
especialmente de las máquinas de ex-
tracció:!, todas las cuales son proyec-
to del Ingeniero Consultor de la Com-
patlía Mr. Leavict. Dos puntos de in-
terés en los mecanismos de extracción 
son: el modo como el movimiento al-
ternativo del vástago del pistón se 
convierte en mmin ien to de rotación 
de la manivela mediante una disposi-
ción de movimiento oscilante, y (2) la 
pozo Red adopción del sistema Whit-
tins en el Jackec, que consiste en una 
disposición de cuerda sin fin, y en la 
que el cable se arrolla varias veces en 
torno de dos tambores, yendo una ex-
tremidad directamente á unirse á la 
caja ó cuba, mientras que la otra pasa 
en torno de una polea loca montada so-
bre un carro, y desde esta á la otra 
cable conforme se vaya necesitando. 
La polea va montada sobre un carro 
que se mueve en la «tail house». La 
longitud de esta col i es de 603 píes, 
El mineral es transportado en vago-
nes desde las casas de los pozos al ta-
ller de preparación, situado á alguna 
distancia de la mina y en las márge-
nes del lago Forch, donde se redace á 
polvo en once bocartes Leavitt de va-
por. El bocarte tiene dos cilindros su-
perpuestos; en el superior se emplea 
vapor á la presión de 75 libras por 
pulgada cuadrada para forzar hacia 
abajo el bo&árte, y en el inferior se 
emplea vapor á la presión constante 
de 40 libras por pulgada cuadrada 
para levantarle nuevamente. La parte 
movible de estos bocartes pesa 5.000 
libras, y el bocarte da noventa y 
ocho golpes por minuto con una ve-
locidad equivalente á unos 20 pies por 
segundo. El eje del bocarte es de acero 
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Krupp, y la zapatilla y el yunque de 
hierro fundido. El yunque dura unas 
seis semanas, en cuyo tiempo se gasta 
tanto que hay que renovarlo. La cara 
de la zapatilla es ligeramente cón-
cava. 
Entre las caras de la zapatilla y el 
yunque queda un espacio de unas 8 
pulgadas, que se mantiene constante 
mediante la cuidadosa alimentación de 
mineral en la caja del mortero; una 
campana que funciona automática-
camente, avisa al hombre que está su-
ministrando mineral con la pala cuan-
licos alimentados por el fondo, y se d i -
vide en cinco clases, con arreglo á su 
grado de finura. La clase quinta ó ba-
rros pasan á t ravés de cajas de barros 
ó round budoles y mesas Wilfley; las 
demás clases pasan por cribas de dos 
tamaños, en las que se les separa aún 
más. Los residuos de éstas pasan por 
cribas de tres tamaños que los clasifi-
can en «cabezas», «intermedios» y «re-
siduos». El barro es elevado por una 
gran .rueda á una altura suficiente 
para permitirle rociar en el tajo. 
En todo el proceso de preparación 
F.g. 3 
do este espacio está disminuyendo. Las 
cajas de los morteros tienen que l im-
piarse diariamente porque se reúnen 
masas de cobre durante el trabajo de 
bocartes. Cada bocarte tritura unas 
350 toneladas del conglomerado por 
jornada de veinticuatro horas. 
u Los cuatro costados de las cajas del 
mortero están constituidos por plan-
chas de acero perforadas con agujeros 
de ~r de pulgadas para permitir la sa-
lida del mineral triturado y la del 
agua. Estas cribas Citán parcialmente 
cubiertas con planchas enlodadas, y 
tanto unas como las otras están sopor-
tadas en maroos de madera inclinados 
hacia el marco de la caja del mortero. 
El agua se suministra por un pequeño 
tubo y por la parte superior de la caja 
del mortero. 
Desde los bocartes el mineral t r i tu-
rado pasa á unos clasificadores hidráu-
del mineral sólo se pierde una pequeña 
cantidad de cobre. 
En el nuevo taller que como amplia-
ción del existente está montando la 
Compañía, se ha decidido, después de 
muchas experiencias, adoptar una cri-
ba clasificadora, modelo propio de la 
Compañía, en lugar del c'asificador 
hidráulico hoy corriente. 
Las bombas que desde el lago elevan 
agua para las miquinas de extracción, 
preparación de minerales y otras ope-
raciones, están instalados en el lugar 
del taller de preparació . i del mineral, y 
constituyen una hermosa maquinaria 
capaz de elevar más de 30.0JJ.OJO de 
galones de agua en veinticuatro horas. 
El producto del taller de prepara-
ción conformó se envía á la fundición 
es de dos clases. La n ú j i . I contiene ou 
números redondos 85j3or ItX) de cobre 
lino, 12 por 103 de humedad y 3 por 103 
de ganga. La núm. 2 sólo contiene 20 
por 100 de cobre. 
L a fuerza total desarrollada por 
toda la maquinaria en actividad en las 
minas, talleres y fundiciones se calcu-
la en 40.000 H. P. 
L a s aplicaciones 
del frío industrial . 
Consumo de carne congelada en Inglaterra. 
L a Revista de la Cámara mercantil 
de Barracas al Sur (República Argen-
t ina) publica un curioso extracto del 
informe que sobre aplicaciones del frío 
industrial ha presentado Mr. Loverdo 
al Ministro de Agricultura de Francia. 
S e g ú n este interesante trabajo, la 
causa de la carne congelada en Ingla-
terra parece ganada definitivamente. 
Hay que renunciar á la leyenda que la 
reservaba exclusivamente á las perso-
nas de pobre condición. La cifra de la 
impor tac ión de estos últimos años prue-
ba de manera evidente que todas las 
clases de la sociedad participan del 
consumo. La carne congelada aparece 
de igual manera en la mesa de los mo-
destos «restaurants» de los alrededo-
res de los «docks», como en la de los 
«res taurants» á la moda de la City y 
de las familias de la buena sociedad. 
E l favor de que goza la carne conge-
lada se debe á la extensión del comer-
cio, que permite la elección en a rmonía 
con iodos los bolsillos. Cualquiera que 
sea la calidad de la carne congelada 
elegida, ésta será siempre menos cara 
y t an buena como la calidad corres-
pondiente de la carne fresca. Los más 
refinados gastrónomos se encuentran á 
menudo muy perplejos cuando se trata 
de distinguir piernas y costillas de car-
nero fresco y de carnero congelado 
(sobre todo cuando proviene de la Re-
p ú b l i c a Argentina), asados y servidos 
s imul táneamente . 
Los productos de Australia y del 
Piata no encuentran salida entre la po-
blación c iv i l solamente; constituyen 
un precioso contingente para el ejér-
ci to . «La experiencia adquirida, dice 
el Médico mayor Talayrach en su im-
portante estudio de esta cuestión du-
rante las guerras hispano americana y 
del Africa dei Sur, no debe ser ol-
vidada. 
tílla nos prueba que las carnes con-
geladas pucien concurrir út i lmente á 
la a l imentac .óa de las tropas en cam-
p a ñ a , no solaui.ij.ee en las ciudades 
sitiadas y cauipaaien tos |de concen-
t rac ión , lo que se ha conseguido ya, 
sino en las guerras mar í t imas y para 
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las tropas que operan en un radio bas-
tante alejado de las ciudades que po. 
seen frigoríficos. 
De cualquier manera, en Inglaterra 
el comercio de carnes congeladas pro-
cede á saltos sucesivos. 
Se inauguraba en 1880 con un mo-
desto efectivo de 400 carneros austra-
lianos, pero pronto las importaciones 
llegaron á alturas inesperadas, pasan-
do por todo límite previsto. De esta 
manera fué cómo en 1883 se elevaron 
á 201.791 esqueletos congelados; en 
1888 á cerca de 2.000.000; en 1891 á 
3.358.076; en 1895 á 5.053.067; en 1897 
á 6.232.753, y en 1900 á 6.433.821. En 
cuanto á las importaciones de cuartos 
de novillo de Australia, de Nueva Ze-
landa y del Plata, etc., de 1.920.511 
quintales ingleses (el quintal)=58 k i -
los 802 gr.) que eran en 1891, han pa-
sado á 2.659.700 quintales en 1896, y 
á 4.120.310 en 1900. 
En Inglaterra las carnes congeladas 
están exentas de derechos; su precio, 
que en 1881 se elevaba á más de fran-
cos 1,50 por ki lo, gracias al perfeccio-
namiento de los medios de conserva-
ción y de transporte, se ha reducido á 
la mitad; en estos cinco ó seis últimos 
años, el precio al por mayor, por car-
nero argentino, era, en Londres, de 55 
a 60 céntimos el kilo. Este aiio, debido 
á Ja concurrencia creada en el país de 
producción, éste lia aumentado en cer-
ca de 15 céntimos. En cuanto al corde-
ro congelado de Nueva ZelanJa, se 
vende tanto ó más que el carnero 
inglés. 
Será objeto de ex t rañeza el saber 
que esta baja ha sido más bien benefi-
ciosa para la producción nacional. 
Examinen, los que conèíUeren esto 
como una paradoja, la extenaión de la 
producción y el precio de la carne in-
dígena en Inglaterra; verán que ésta 
ha tomado un desarrollo considerable 
y-que las cotizaciones de las carnes 
frescas se han mantenido continua-
mente sobre el nivel de las muertas, 
de U franco á 10 lérmino meiio por 
kilo. Y esto porque Inglaterra se arre-
gla de manera que el ganado en pie 
que aprovisiona sa mercado sea en 
g'-aa parce compaesto por animales 
indígenas, y que, por otra parte, las 
carnes cjngeladas, vendidas bajo sa 
verdadero nombre, hagan la i n j n j r 
competencia posible á la carnicería 
nacional. 
Pero es.sobre to lo á 1 j . alimentación 
pública de este país á la que las car-
nes congeladas han rendí lo servicios 
notorios. Tan es así que, desde su ex-
tensión, el consumo de carne por ha-
bitante ha llegado en Ing'aterra, á 47 
kilos. Ciertamente esta cifra no es la 
í}ue debiera normalmente ser, pero es 
muy superior á la de nuestro consumo 
nacional, que no se eleva anualmente 
sino á 36 kilos 5 gramos por cabeza. 
Pensad que la ración anual del sol-
dado francés es de 109 kilos de carne 
en tiempo de paz y de 150 en i lempo 
de guerra, y comparad á estas cifras 
el término medio de 36 kilos 5 gramos 
por habitante, admitido generalmente 
en Francia. 
Aunque se suponga que el pequeño 
consumo de las mujeres y los niños 
eleva en la mitad la cantidad consu-
mida por el obrero adulto, éste no dis-
pone más que de 54 kilos por año, ci-
fra muy inferior á la exigida por el 





á las industrias minera y metalúrgica 
CAPÍTULO PHIMERO 
d i s p o s i c i o n e s g e n e r a l e s 
Artículo 1.° Las instalaciones de l i -
neas de transporte de energía eléctrica 
para su empleo en las industrias minera 
o metalúrgica se solicitarán: primero, 
del Ministro de Agricultura, industria, 
Comercio y Obras públicas cuando afec-
ten directa ó indirectamente á una obra 
del Estado, á terrenos de dominio públi-
co, ó cuando se extiendan á mas de una 
provincia; segundo, del Gobernador civil 
de la provincia en todos los demás casos. 
Art. 2.° A las mismas autoridades co-
rresponde entender, según los casos, en 
las variaciones que con posterioridad á 
la concesión se soliciten. 
Art. ¿í." A la solicitud se acompañará 
la Memoria descriptiva del proyecto y to-
dos los planes necesarios para conocer 
detalladamente las instalaciones y las 
aplicaciones que se trate ue llevar á cabo 
be uniran á la solicitud tantos ejempla-
res, mas uno, de la Memoria y planos 
como provincias comprenda la instalación 
que se pretenda. 
Art. 4.° Estas instalaciones podrán 
utiliz ar los beneticios de la declaración 
de utilidad pública para los efectos de la 
expropiación forzosa, y los de la sarvi-
duinbre pública de paso, si en la solicitud 
lo pretende el pe-icionario y se somete á 
los preceptos de escaá leyes y regla 
meneos. 
Art. ó.0 Cuando el otorgamiento de la 
concesión corresponda al Ministro, se tra 
initara el expediente por la üirección ge-
neral de Agricultura, industria y Comer 
cío, la cual rein tira al Grobernador ó go-
bernadores de las provincias a que inte 
resé el proyecto un ejemplar de la Me-
moria y pianos presentados para que se 
expongan al púolico y sirvan de base á 
la información quj se na de abrir. 
El expediente se tramitará según se 
detalla en el articulo siguiente: 
Art. 6.° ái el otorgamienCo de la con-
cesión corresponde al Gobernador, éste 
ordenará que dentro de los diez días si-
guientes al de la presentación de la soli-
citud se anuncie ésta en el Boletín oficial 
de la provincia, y que se oficie á los Al-
caldes de los pueblos interesados para 
que fijen el anuncio ea los sitios de cos-
tumbre durante el plazo de treinta días, 
en que estará abierta una información 
pública para que los que se crean perju-
dicados puedan presentar sus reciama-
cioues en la jefatura de minas del distrito. 
Transcurrido este plazo., el Gobernador 
pasará el expediente á informe del Inge-
niero jefe de obras públicas de la provin-
cia, si la instalación afecta á alguna obra 
pública, y al de la Diputación provincial 
ó municipal; estos informes se emitirán 
por cada oficina en el preciso término de 
quince días después del de entrada en 
ellas det expediente. En igual plazo infor-
mará después la jefatura de minas del 
distrito, y en el de ocho días dictará reso-
lución el Gobernador. 
Cuando la resolución corresponda al 
Ministro y no al Gobernador, éste eleva-
rá el expediente á la Dirección general 
de. Agricultura, Industria y Comercio. 
Este propondrá al Ministro la resolución 
que estime procedente. 
Art . 7.° Contra las resoluciones de los 
Gobernadores civiles podrá imponerse en 
el plazo de treinta días, á contar desde el 
de la notificación, recurso de alzada para 
ante el Ministerio de Agricultura, Indus-
tria, Comercio y Obras públicas. 
Contra la Keal orden que termina el 
expediente procede la vía contenciosa. 
Art . 8.° En el caso de que sea necesa-
rio á los Ingenieros de Caminos ó de Mi-
nas reconocer ó confrontar el proyecto 
sobre el terreno antes de emitir informe, 
lo participarán asi al Gobernador dentro 
de los treinta días siguientes al de recibo 
del expediente, acompañando el presu-
puesto de gastos y dietas para que el pe-
ticionario haga efectivo su importe en la 
oficina correspondiente. En este caio, el 
plazo para emitir el informe empezará 
a contarse al día teiguieute del de su re 
greso. 
Art . 9.° No podrá comenzar la explo-
tación de estas instalaciones sin la previa 
autorización del Ministro ó del Goberna-
dor, según el caso. 
Para conceder esta autorización será 
preciso que el Ingeniero de Minas que 
designe el Jefe del distrito visite y reco-
nozca las instalaciones, compruebe su 
perfecto funcionamiento y las pruebas de 
informe detallado que emitirá al efecto. 
A l mismo tiempo certificará de la apti-
tud práctica de los maquinís'as encargar 
dos de su manejo, á cuyo fin hará que á 
su presencia ejecuten todas las maniobras 
ordinarias y extraordinarias que deban 
hacerse en los diferentes casos de averias 
graves que puedan ocurrir, tanto en las 
líneas como en las máquinas de genera-
ción y aplicación. Si algún maquinista 
no moreciera la nota de aptitud práctica' 
deberá ser reemplazado, antes de empe-
zar la explotación del servicio, por otro 
que la posea ó que se someta al examen 
práctico antedicho. 
(Se continuará.) 
M a t e r i a l m i v i l de los f e r r o c a -
r r i l e s n o r t e - a m e r i c à n o » . —Al ce-
rrar el año pasado el material móvil de 
ios ferrocarriles de Ijs Estados Unidos 
c jmprendía 3 ) .12ò locomotoras y 1.445.283 
carruajes, de los cuales eran para 
pasajeros, 8.667 para equipajes y correos 
y 1.403.472 para carga. 
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UK CAMINO MÓVIL 
PARA TRANSPORTE DE MERCANCÍAS 
Por un error de ajuste dejaron de 
incluirse en el número anterior las dos 
figuras que habían de ilustrar el ar-
tículo cuyo título era el que encabeza 
estas líneas. 
Minera Sierra Almenara, domiciliada en 
Bilbao (Bidebarrieta, 2), han acordado, 
por unanimidad, la adquisición del ferro 
carril minero do Almenara con objeto de 
transportar el mineral arrancado y que 
8e arranque en lo sucesivo, para lo -jue 
se ha pedido á las acciones el cuarto y úl-
timo dividendo pasivo de 25 por 100 
C o n s t r u c c i ó n de f e r r o c a r r i l e s 
e n A s t u r i a s . - S e g r ú n informes d é l a 
Por fortuna el ai tículo era perfecta-
mente comprensible por sí sólo, y á 
mayor abundamiento damos hoy las 
dos figuras de referencia. La primera 
representa una vista general y la se-
s-unda un detalle de la instalación. 
J51 Vasco-Castellano.—Dice el No 
ticiero Bilbaíno: 
«Han dado comienzo á la ejecución de 
las obras del ferrocarril directo de Madrid 
á Bilbao, de la Compañía Vasco-Castella-
na, con la apertura de las trincheras de 
los túneles que han de perforarse en el 
término de Santa Alaria del Invierno, eu 
la provincia de Burgos, 
La Empresa encargada de la ejecución 
délas obras, que la constituyen los seño 
res Frice y tteeves, se propone darlas 
gran impulso. 
• # 
F e r r o c a r r i l m e t r o p o l i t a n o de 
M a d r i d . — Las locomotoras para este 
ferrocarril han llegado ya, y se cuenta 
con poder abrir al servicio público el tro 
540 de linea comprendido desde la esquina 
del paseo de Atocha y la calle de Alfon-
so X l l , hasta la de O'Uonnell, en todo lo 
que falta del corriente mes. 
La Compañía está gestionando la com-
pra de algunos terrenos en los llamados 
de la Elipa, á fin de salir con la vía de la 
línea por la parte alta de la carretera de 




F e r r o c a r r i l m i n e r o de A l m e -
nara.—Los accionistas de la Compañía 
Gaceta de los Caminos de Hierro, los tra 
bajos en las diversas líheas de la Compa-
ñía Vasco-Asturiana ^Ujo á Trubia, 1 ru-
bia á ¡San Esteban de Pravia, Oviedo á la 
linea de li jo á Trubia, y de la Peñosa, 
en esta última línea, á las minas Pepita 
y Dolores), se prosiguen con relativa ac 
tividad. 
También se trabaja sin interrupción en 
los ramales de Sotiello al puerto de Musel 
y de Sotondrio á Santa Barbara, afinen 
tes al ferrocarril de Langreo y que perte-
necen á la Compañía concesionaria de 
éste. 
Finalmente, continúan las obras de la 
línea de vía de un metro de Infiesto á 
Cabezón de la Sal, que mide 124 kilóme-
tros de extensión, acometida por las Com-
pañías del ferrocarril Cantábrico y Eco 
nómico de Asturias, y espérase hacer 
desaparecer la solución de continuidad 
entre Asturias y Santander en un período 
relativamente breve. 
£ 1 ¿grisú como c o m b u s t i b l e . -
Acaba de construirse en Bélgica, en el 
pozo 3.° de las minas de carb j n del Agrap-
pe, en Fremeries, en un pozo destinado al 
ensayo de lámparas de minero y explosi-
vos, un gasómetro que contiene grisú. 
En las experiencias practicadas hae® 
unos días, se ha presentado á la vista de 
los espectalores un mechero de gas ali 
mentado por el grisú contenido en dicho 
gasómetro, el cual producía una luz de 
brillo blanco muy intenso. 
En el Cal da Vaa, al lea de Patu 
rages, un minero también logró calentar 
su horno de pan cocer con el mismo gas. 
En la misma aldea exista un sitio que se 
llamit «Tierra de Azuire>, á causa de que 
el grisú se halla á flor de tierra, y este 
gas produce en su combustión un olor de 
azufre muy característico. 
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Y C O M E R C I A L 
REVISTA ILUSTRADA 
Publicase los días 5, 15 y 25. 
Director: 
A N T O N I O G A S C O N 
S U M A R I O 
DBL PRESENTE NÚMERO 
JLos ca rbones de T e r u e l . (Primer 
capítulo de una obra en publicación, ¡lustrado 
con 5 grabados).—Espesor de combustible en 
la parrilla.—Ofertas y d e m a n d a s . 
Sociedades: Sociedad minera. — La 
Compañía Madrileña de electricidad,—Liga de 
las Sociedades anónimas. — Minas de Río Corum-
bér. —Sociedad Hulleras del Bernesga. —Socie-
dad Marítima de Vizcaya; Bilbao.—Compañía 
Maviera Vascongada; Bilbao.'—Concursos del 
Boletín Minero y Comercial. (Convocatorias de 
los concursos 5.0 y 6.°). 
La mina "calumet and Hecla,,.—Las apli-
caciones del frío industrial. — Consumo de carne 
congelada en Inglaterra.—Reglamento provisio-
nal sobre instalaciones eléctricas aplicadas á la 
industria minera y metalúrgica. — Material móvil 
de los ferrocarriles norte-americanos. — Un ca-
mino móvil para transporte de mercancías. 
f e r r o c a r r i l e s : ElVasco- Castellano. — 
Ferrocarril metropolitano de Madrid.—Ferro-
carril minero de Almenara. — Construcción de 
ferrocarriles eu Asturias. - El grisú como con-
bustible.—Sua.ario del presente número y con-
diciones de publicación del Boletín Minero y 
Comírcial. 
N o t i c i a s : Producción de metales precio-
sos en 1902. —Liquidación de la casa Alba-
roa,—Nuevo sistema de remolque. — La indus-
tria de conservas.—Supresión del caño libre en 
el canal de Isabel II.—Las Juntas de Obras de 
puerto. - Los altos cargos del Banco de Espa-
ña.—Una dinamo colosal.—Protección para la 
marina mercante.—Producción de hulla en el 
mundo.—Salto del Lsera en Graus.—El Aus-
trio, metal nuevo.—Una mina profunda en Bél-
gica.—Aprovechamiento de aguas.—Aluminio 
fosforoso.—Precaución contra la combustión 
espontánea. — Cobre en Noruega.—Aceros Es-
teve.—Los lignitos en Alemania. 
Mercados de combustibles y fletes, pág. 164. 
Cotización de valores industriales, en la 167. 
Mercados de minerales y metales, en la 184. 
Valores mineros y metalúrgicos, en la 191. 
Anuncios. 
Precios de s u s c r i p c i ó n . 
España Trimestre. 3 pesetas. 
Extranjero... Uu año 18 francos. 
JK1 B O L E T Í N J U R E R O Y CO 
J Ü E H Ü I A L se e n v i a O B A . T Ü I -
T A M E t f T B : 
A ios cen t ros o A c i a l e s y á. l o s de 
e n s e ü a n z a t é c a i e a é i n d u s t r i a l . 
A l o s a l u m n o s d e las .Escuelas 
de I n g e n i e r o s de todas clases y 
ó los de l a s de C a p a t a c e s de M i -
nas d u r a n t e e l u l t i m o a ñ o de sus 
e s t u d i o s y e l p r i m e r o q u e s i g a a l 
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t é r m i n o de su c a r r e r a , s i e m p r e 
qne l o s o l i c i t e n p o r e s c r i t o . 
A los a n u n c i a n t e s . 
A d e m á s se e n v i a r á d u r a n t e 
seis meses F X P R I M E R N Ú M E -
R O D E C A D A M E S á, t o d o e l 
q u e l o s o l i c i t e p o r e s c r i t o de l a 
D i r e c c i ó n , i n c l u y e n d o t r e s se 
l í o s de 15 c é n t i m o s . 
f̂ <?<><><><»̂ <̂><̂ «-»<><><><̂ <><><><><><» 
Efl EL PI^ÓXIIVIO rííí]VIERO 
comenzaremos á publicar una serie 
de estudios sobre Los minerales es-
paño l e s , escritos expresamente para 
el B o l e t í n Minero y Comercial por 
D. José Rodríguez Mourelo. 
P r o d u c c i ó n «le m e t a l e s p r e c i o 
sos e n 190Ü. —Las estadísticas publi-
cadas por The Bradstreet y de Nueva 
York, ofrecen datos muy precisos é inte-
resantes de la producción de metales pre 
ciosos en 1902. Según ellas, se nota un 
considerable aumento de dicha produc-
ción, apreciada en su conjunto, y mayor 
acrecentamiento en la producción de la 
plata que en la del oro. 
La vuelta á la actividad de las minas 
del Transvaal se ha significado por un 
aumento considerable en la producción 
del oro, que habiendo sido en 1901 de 
4.939 944 pesos solamente, se ha elevado 
en el año último á 35.211.945, que repre-
senta un aumento de más de 150 millones 
de francos 
El periódico norteamericano evalúa la 
producción total del oro en 306.723.462 
pesos, superior en 41.800.000 á la de 1901. 
En dicha producción, los Estados Unidos 
entran por 80.853.070 pesos; Rusia y Aus-
tralia también han aumentado su produc-
ción, pero la totalidad del aumento pro-
viene del Transvaal y de la Rodesia. 
En suma, las onzns de oro producidas 
en 1902 han sido 14 882.618, contra las 
12.812.792 onzas del año anterior. Por lo 
tanto, y como la producción para 1903 
será más considerable, la afluencia del 
oro va á ser muy importante sobre los 
grandes mercados. 
La producción de la plata parece se 
gfiir el mismo movimiento. En r..02 se ha 
elevado á 184.213 892 onzas, contra las 
170.365 361 de 1901. 
Con estos datos se comprende el sensi-
ble movimiento de baja que el precio de 
la plata ha tenido en Londres, Nueva 
York y París, y se explica la iniciativa 
del presidente Rooselvelt para celebrar 
una conferencia monetaria y examinar 
el problema monetario que tan activa 
producción de metales preciosos agita 
desde hace medio sig-lo. 
L i q u i d a c i ó n de l a casa A b a 
r o a —Según se dice, en breve piensa 
repartir Mr. Lamarquis, liquidador de la 
extinguida casa Abaroa, de París, un di-
videndo á cuenta, cuyo importe se igno 
ra entre los acreedores del finado ban 
quero. 
Después de un año de espera es de 
creer que el dividendo, representativo de 
una minoración del capital, sea regular. 
J í u e v o s i s t e m a de r e m o l q u e . -
No hace mucho, en los astilleros de los 
Señores Desbois, Roucelande y Ollivand, 
en Choiselrt F?oi, en el Sena, tuvieron lu-
gar interesantes experimentos de remol-
ques por flotación. 
Por medio de un aparato llamado «Pro 
pulsor amovible universal», adaptado á 
la popa de una pequeña embarcación de 
cinco toneladas, fuft remolcada una bar 
caza de 150, en subida y en bajada. 
A pesar de las desfavorables condicio-
nes que ofrecía el remolque, demasiado 
corto, y del gancho de remolque á popa, 
los resultados fueron excelentes. La ve-
locidad de subida fué á razón de 3 kiló-
metros por hora, y la bajada de 4,2, lo 
que da una velocidad media de 3,6. 
El aparato tiene una fuerza de 12 ca-
ballos indicados; consume cuatro litros 
de petróleo ordinario por hora, y puede 
funcionar igualmente con alcohol desna 
turalizado. 
Gracias á una nueva disposición de la 
hélice, que puede girar circularmente en 
todos sentidos, el aparato experimenta-
do, cuyo peso no excede de 220 kilogra-
mos, permite al barco girar con extraor-
dinaria facilidad, lo que facilita también 
mucho la maniobra. 
Otra de sus ventajas es la de su poco 
peso, por lo que el aparato se puede colo-
car fácilmente y ser adaptado y puesto 
en condiciones de poder funcionar en 
cualquier embarcación en pocos minutos. 
Esta facultad de poderse colocar é ins-
talar rápida y fácilmente, permitirá pron-
to proveer á la navegación en los ríos y 
en los canales de aparatos análogos al 
que acaba de experimentarse y de la co-
rrespondiente potencia para el esfuerzo 
necesario. 
Los transportes por agua, gracias á la 
autonomía que se podrá dar á cada em-
barcación de poco tonelaje, alcanzarán 
una velocidad comercial como jamás se 
ha conseguido. 
Los veleros también podrán, probable-
mente, servirse más tarde de este siste-
ma de propulsión, así como también el 
automovilismo. 
* * * 
L a i n d u s t r i a de conservas e n 
V i g o . —El desarrollo adquirido por la 
industria de conservas y salazón de pes-
cado, una de las principales riquezas de 
Vigo y La Coruña, es extraordinario. 
Durante el año último la exportación 
de conservas por el primero de los cita-
dos puertos fué de 3.547.385 kilogramos, 
que supera en más de un millón de kilo-
gramos á la de 1901. 
La tercera parte de dicha exportación 
ha Mdo para Francia, y el resto para 
Cuba, República Argentina, Filipinas, 
Alemania, Inglaterra, Chile, Bélgica. 
Uruguay, Brasil, Italia y Estados Uni-
dos. 
En cuanto á la salazón, en 1902 se ex-
portaron 1.113.024 kilogramos, habiendo 
experimentado progreso este comercio 
respecto á años anteriores debido al an-
choado para Italia. 
Calcúlase en 4 millones de pesetas el 
valor de las conservas exportadas, y en 
cerca de un millón el de las exportacio-
nes de salazón y anchoado. 
S u p r e s i ó n d e l c a ñ o l i b r e e n e l 
c a n a l de I s a b e l II.—Se ha dispuesto 
por el Ministerio de Agricultura: 
tLas actuales concesiones de agua del 
canal á caño libre sin contador se consi-
derarán desde luego caducadas. 
No obstante la disposición anterior, 
continuará, mientras lo deseen los conce 
sionarios, suministrándose el agua en las 
condiciones actuales; pero la Dirección 
del canal comenzará, en cuanto disponga 
de contadores, á llevar á efecto la cadu-
cidad, fijando el orden en que ha de ha-
cerse por calles, empezando por las en 
que existe mayor presión 
El plazo en que ha de efectuarse la 
transformación de las concesiones 4 caño 
libre sin contador será de ocho años, á 
contar desde el día en que la Dirección 
del canal disponga de contadores. 
El concesionario á caño libre sin conta-
dor que solicite la instalación del aparato 
antes de la fecha en que le corresponda, 
gozará de una rebaja del 10 por 100 de la 
tarifa hasta la fecha en que la instalación 
sería obligatoria. 
Los propietarios de láminas del canal 
tendrán derecho, con sujeción al adjunto 
Reglamento, al usufructo gratuito de los 
volúmenes de agua correspondientes á 
cada lámina. 
La Dirección de Obras públicas abrirá 
un concurso para adopción de sistemas de 
contadores, señalando las condiciones á 
que han de satisfacer. 
Los elegidos en ese concurro quedarán 
autorizados para la instalación de conta-
dores por cuenta de particulares, y entre 
ellos se verificará anualmente, por lotes 
correspondientes á los distintos calibres, 
subasta para la adquisición, por cuenta 
del Estado, de los contadores que se ne-
cesiten al año siguiente.» 
A continuación se publica el Regla-
mento para el servicio, documento que 




L a s J u n t a s de o b r a s de pue r -
tos . — Se han concedido las siguientes 
subvenciones á las Juntas de obras de 
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L o s a l t o s ca rgos de l B a n c o de 
E s p a ñ a —Como era de esperar, cono-
cidas la,* buenas prácticas del Banco de 
España, han sido nombrados: para ocupar 
la vacante de Subgobernador primero, el 
Excmo. Sr. D. Juan Morales y Serrano; 
para la de Subgobernador segundo, que 
este deja, el Sr. D Angel González de la 
Peña, y para la Dirección de Sucursales, 
que éste desempeñaba, al Director de la 
de Valencia D. Pío García Escudero. 
U n a d i n a m o co losa l .—Según el 
Electrical Engineer, la máquina mayor 
entre las mayores del mundo, destinada 
á lu, tracción eléctrica, se construye ac-
tualmente en las fábricas de la «General 
Electric Company*, en Schenectady (Es-
tados Unidos). Cuando se termine se ins-
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talará en la estación de Lo^an street, en 
Louisville, de la Louisville Railway Com 
pany. Esta dinamo será de 2.400 kilova-
tios, ó 3.000 caballos de vapor. 
Hé aquí las principales dimensiones de 
esta máquina: el diámetro externo del 
inducido es de 7,5 metros; el del colee 
tor 2,86 metros y el del árbol de 0,60 me-
tros. El peso de la armadura y del colee 
tor es de 37,6 toneladas, y el peso com 
pleto de la máquina será de 80 toneladas. 
P r o t e c c i ó n p a r a l a m a r i n a 
m e r c a n t e . La Asociación de Navie-
ros de Bilbao ha solicitado del Ministro 
de Hacienda el que se concedan primas á 
las construcciones navales, incluyendo 
en los próximos presupuestos los créditos 
neceparios para ello. 
En el escrito dirigido al Ministro, se 
hace notar que, aunque en los vigentes 
Aranceles existe una disposición creando 
primas de 40, 50 y 75 pesetas para las 
construcciones de buques nacionales, por 
no existir consignación adecuada en los 
presupuestos, no han podido los construc-
tores gozar de esas ventajas que les son 
necesarias, atendido el escaso desarrollo 
que hasta ahora ha alcanzado la indus-
tria naviera. 
P r o d u c c i ó n de h u l l a en e l 
muiido.—Las cifras que siguen indican 
el aumento en la producción hullera del 
mundo durante el último medio siglo: 
/ Bélgica 
\ Alemania 
1850.. • Francia 
i Inglaterra 
' Estados Unidos. 
Bélgica 
Alemania 





1900.. I Francia 
/ Inglaterra.. . . . 
' Estados Unidos. 
/ Bélgica 
\ Alemania 
1901.. < Francia 
i Inglaterra 



















31 613 036 
225.181 000 
267.850 000 
S a l t o d e l !Esera e n G r a u s . - En 
el pueblo de Barrasona, cerca de Graus, 
D. Domingo Sert adquirente de los dere-
chos de i>, N. Cirera,, está, construyendo 
un gran edificio para instalar una potente 
máquina eléctrica que desarrollará 1 000 
caballos de fuerza, que piensa trasladar á 
Lérida, Tarrasa y Sabadell, y que según 
se dice, está ya contratada. 
Dentro del mismo término de Graus, el 
Sr. Sert construirá una fábrica de hilados 
para consumir las lanas del Alto Aragón. 
JE1 A u s t r i o , m e t a l nuevo.—En el 
Congreso de naturalistas y médicos ale-
manes, el Sr. Pribram ha presentado un 
nuevo elemento descubierto en un mine-
ral ya conocido por contener tierras ra-
ras:" la ortita de Arendal. El nuevo ele 
mento da un espectro con lineas caracte-
rísticas en el anaranjado, el rojo, el azul 
y el ultra-violeta, y ha podido ser aislado 
por vía electrolítica. Es un metal cuvas 
propiedadefc, combinaciones y peso atómi-
co (150 próximamente) le colocarían en 
la serie del galio y del indio. El nuevo 
elemento ha recibido el nombre de aus-
trio. 
* . * * 
U n a m i n a p r o f u n d a e n B é l g i -
ca.—El pozo más profundo de la provin 
cia de Stainutes el Sainte Stenriette. del 
distrito de Mons, por el cual se está extra-
yendo carbón desde una profundidad 
de 1.251 metros. 
A p r o v e c h a m i e n t o de aguas . -
D Julio Bielsa y Perún, vecino de Bar-
celona, solicita la concesión de 50.000 
litros de agua por segundo como máximo, 
derivada del río Tajo, en el sitio deno 
minado Las Huelgas, término municipal 
de Sayatón, 136 metros aguas abajo del 
puente de Bodarque, para destinar un 
caudal de 380 litros á riegos, y el resto, 
que se reintegrará al río en el sitio lla-
mado La Pangia, término municipal de 
Pastrana, á fuerza motriz para movi 
miento de las bombas elevatorias y para 
usos industriales. 
\ j La derivación se hará por medio de una 
presa, cuya cresta ò coronación estará 
precisamente al mismo nivel de la Umina 
de agua mínima del río, y el canal se des-
arrollará por su margen derecha con una 
longitud de 9.900 metros. 
Los términos municipales á que afectan 
las obras son los de Sayatón y Pastrana. 
Solicita también la declaración de uti-
lidad pública de las mismas. 
A l u m i n i o f o s f o r o s o . — S e g ú n 
W. Rübel, de Berlín, la tenacidad, densi-
dad y duración del aluminio se aumenta 
mediante la adición de fósforo. La adición 
de 7 á 15 por 100 hace al metal extraor-
dinariamente duro y tenaz y apto para la 
forja. La adición de 3 por 100 da un me-
tal adecuado para herraduras de caballo. 
Con 2 por 100 se lamina fácilmente, 
* * 
P r e c a u c i ó n c o n t r a l a combus-
t i ó n e spon tánea .—Rec ien t emen te se 
ha embarcado en un buque de vela en 
Clyde para San Francisco (Estados Uni-
dos), un importante cargo de carbón es-
cocés. El buque transportaba 3.500 tone-
ladas de carbón, y como* es bien sabido 
que el carbón escocés es propenso á la 
combustión espontánea cuando se tiene 
almacenado largo tiempo, se dotó al bu-
que de una mayor provisión de extincto-
res de fuego. Después que pe hizo la car-
ga y se cerraron las escotillas, los huecos 
se llenaron con gas anhídrido sulfuroso, 
recibiendo los oficiales del buque instruc-
ción de mantenerlos cargados de este 
modo durante el viaje. 
C o b r e e n Noruega.—Se dice que 
dos ingenieros suecos han hecho descu-
brimientos importantes de mineral de co-
bre y hierro en la margen meridional del 
Fiord de Porsanger, Tromoe, Noruega. 
A c e r o s Ksteve .—Según leemos en 
la Prensa de Barcelona, se han hecho las 
primeras coladas en la fábrica de «Aceros 
Esteve», establecida en Badalona, fun 
diéndose varias placas de 1.000 kilos para 
las lingoteras y una cantidad regular 
de acero para herramientas de torno, 
cuyo ensayo acusó 122 kilos de resistencia 
á la tracción y 11,5 por 100 de alarga-
miento, resultado verdaderamente extra 
ordinaria, »obre todo teniendo en cuenta 
que se trata de un acero de los llamados 
al carbono, y no de ninguno de los infini-
tos aceros de composición especial que es 
Mn de moda desde hace algún tiempo. 
Deseamos á la nueva fábrica y á las que 
la sigan la mayor fortuna posible. 
* 
L·os l i g n i t o s e n A l e m a n i a . - D e 
una correspondencia alemana de nuestro 
colega la íievuta Bilbao tomamos los si-
guientes párrafos: 
«El empleo de carbón lignito en dife 
rentes clases de industrias está siendo 
objeto de una vivísima atención por par-
te de todo aquel que presta sumo interés 
al desenvolvimiento industrial. 
Este movimiento ha adquirido un gran 
desarrollo en Prusia, según los datos que 
obran en mi poder y que son dignos de 
ser conocidos. 
La producción en 1897 fué de 29.419.000 
toneladas, y en 1901 se elevó á 44.212.000. 
Se consumieron, en cambio, en las indus-
trias nacionales 37.511.000 toneladas en 
1897 contra 52.299.000 en 1901. Se expor-
taron 8 111.000 y 8.109.000 respectiva-
mente, y por último, se importaron 19 mi-
llones y 22.000 000 respectivamente. 
El consumo de lignito en Prusia calcú-
lase en 928 kilogramos por cabeza, y el 
bituminoso en 1.765. 
Impórtase á este país 2.000.000 de tone-
ladas de lignito anuales mAs que debitu 
min oso. 
Resumiendo: el lignito va abriéndose 
paso, y pronto llegará á emplearse en la 
fabricación de toda clase de industrias.» 
Imp. de R. Rojas, Campomanes, 8. - Teléf. 31?), 
P A I I R I L U S i l l l R I t l 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
R E S I S T E N LOS FüECOS MÁS Y I Y O S Y FORZADOS 
Sea las pa r r i l l a s m á s n c o n ó m i c a s y de mayor d u r a c i ó n 
l - t a l i m , mmm mm, n mnm, m s í i p m , n, r-m mu 
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P U B L I C I D A D 
BN EL 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
EL DE MAYOR TIRADA ENTRE TODOS LOS PERIÓDICOS INDUSTRIALES DE ESPASA 
Desde 1898 en que c o m e n z ó á publicarse con 4 p á g i n a s una vez a l mes sin fecha fija, Imsta ahora que se 
publica tres veces a l mes, los d í a s , 5, 15 y 25, con 3 6 p á g i n a s por n ú m e r o , ha venido constantemente me-
jorando en su confecc ión ; y su t i rada , frecuencia/ t a m a ñ o é i n t e r é s han ido siempre aumentando. 
L o s a n u n c i o s p u b l i c a d o s e n e l B O L E T Í N M I N E R O Y C O M E R C I A I i se l e e n p o r q u e e n t r e 
e l l o s se p u b l i c a n c o t i z a c i o n e s y n o t i c i a s i n t e r e s a n t e s . 
P R E C I O S P O Í ^ I f l S E t ^ C I Ó f l (Mínimum, seis inserciones) 
Plana entera. Va piaña. Vs 3e plana. Vi «Je p.ana. Ve de plana. Vs de plana. Via de plana. Vis de plana. 
28 pts. 15 pts. 10 pts. • 7,50 pts. 5,50 pts. 4,50 nts. 3,50 pts. 2,25 pts. 
Los anuncios preferentes a] pie del texto en las planas interiores y los anuncios especiales é inserciones 
sueltas, á precios convencionales. En l a secc ión de O f e r t a s y D e m a n d a s , 0,60 pesetas por l í n e a é inser-
c ión . Los anuncios del extranjero se pagan en oro. 
Descuentos de impor tanc ia para anuncios permanentes. 
£ 1 m e j o r m o d o de e m p l e a r d i n e r o e n a n u n c i o s i n d u s t r i a l e s es a n u n c i a r e n e l B O L E T Í N 
M I N E R O Y C O M E R C I A L . 
Vía 
p o r t á t i l y fija. 
Vagonetas 





Bilbao y Gijón. 
P í d a n s e 
c a t á l o g o s , 
presupuestos y 
referencias. 
S O C I E D A D E S P A Ñ O L A D E M A T E R I A L F E R R O V I A E I O 
A N" 
ORENSTEIN Y KOPPEL 
MADRID, C A R R E R A D E SAN JERÓNIMO, 44 ( F R E N T E A L CONGRESO) 
DELEGACION PAUA ESPAÑA DE LA 
S o c i e d a d c o n s t r u c t o r a a n t e s O R E N S T E I N Ï K O P P E L , B e r l í n 
C a p i t a l s o c i a l : 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e francos. 
C i n c o f á b r i c a s p r o p i a s p a r a m a t e r i a l f i j o y m ó v i l . 
U n a f á b r i c a p r o p i a e s p e c i a l p a r a l o c o m o t o r a s c o n 
p r o d u c c i ó n a n u a l d e 3 0 0 l o c o m o t o r a s . 
Represeutautes en Bilbao j Gijón, los Sres. SHEtDOX, «EKDTZEN j COHPASIa 
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Precios extranjeros. 
Hierro. 
Middlesborough, sh. 58/4. 
Warrants en Glasgow, 53 6. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 58 2-6. 
A tres meses, 08-2 6, 
Best Selected, 62-5. 
Electrolítico, 65-5. 
Ziuc. 
Marcas ordinarias, 21. 
Especiales, 21-5. 
Laminado Silesia, 24. 
Plomo. 
Español desplatado, 12 0-0, 
Estaño. 
Estrecho, 133 7. 
Inglés, 134-10. 
Barritas, 135 10. 
Autimouio, £ 28-10. 
Niqnel, 4,50 frs. kilo. 
Alnmiiiio* 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Manganeso. 
1. a por unidad, 10. d 
2. a por id. , 8 */,. 
3. a por id. , 7 V2. 
Mercnrio. 
Frasco: 8-12 6. 
Plata. 
Onza standard, 22 l/tFt. 
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 i d. 
Cambios con el extranjero. 
París:Beneficio alpapel, 33,35porl00. 
Londres: 33,53 ptas. la £. 
t | Precios españoles. 
Hierro, 
Bilbao: Campanil superior, sh. 11/3 á 11/8. 
» Campanil corriente, 10 á 10/8. 
Rubio superior, 12/3 á 12/6. 
> Rubio corriente, 10/9 á 11/3. 
» Carbonato calcinado, 9/9 á 11/4. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
» Manganesífero, 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 17,00 ptas. 
* Idem pequeñas, quintal, 18,00 
pesetas. 
» Sulfurós 80 por 100, quintal, 
pesetas 9,75. 
> Carbonates 50 por 100, quintal, 
pesetas 4,50. 
> Alcohol de hoja, quintal, 16,25 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal, 15,44 ptas. 
» Galena de h., quintal, 11 00 
pesetas. 
» - Sulfures Linares, quintal, pe-
setas 8 50. 
» Carbonates 50 por 100, quin-
tal, 5,50 pesetas. 
Plata. 
Cartagena: Onza, 2,94 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,25 ptas. 
* Por cada unidad más, 0,25. 
» Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
» Por cada unidad más, 0,22. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
La Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
« Valencia: 16 á 18 por 100, 100 kilogramos, 
f" pesetas 11. 
.tal* 
t o i í s í b b i s o i i i r 
10 
Torales, Planchas, Alambres, Ba 
rras y Tubos de cobre y latón. 
Tubos forrados de l a tón 
y adornos para camas. 
COBIERTOS D E M E T A L BLANCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas, Hojas de lata. Estaño, 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
8 of fce is m m i 
AGENCIA D E P A T E N T E S 3 
ANTIGUA CASA L E C O Q Sj 
L . Ouvinage, sucesor. S 
Antes: r ué des Princes (pla-
ce de l a Monnaie). 
Ahora: 8-10, place de Brou-
ckere. 
B R U X E L L E S 
Banco: UNION Dü CRÈDIT 
Teléfono 2 499. 
ALMACÉN Y E X P O S I C I Ó N D E M O D E L O S 
tya*l an Foln, 91. S 
Obtención de patentes de invención y re- in 
gistro de marcas de fábrica en todos los nj 
países —Compra y venta de patentes.— 
Constitución de Sociedades. tn 
Informes gratuitos —Referencias inme- nJ 
jorables. Administración del Journal de$ ÏJ 
Inventeura (Bolsa de la Industria), períó- tn 
dico repartido gratuitamente en todo el gj 















CONSIGNACIONES. DESPACHOS DE ADUANA 
T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S 
COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA OE MINAS Y MINERALES 
D . BERTRANIf t .—Sevi l la . -Padre Marchena, 1. 
a « ; 
Juan Miró Trepat 
OBRENTE 
Luis Homs Moncusi 
DIRECTOR TÉCNICO 
M I R O T R E P A T i C , S D A D . E N C T A . 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido. 
Oficinas: Mallorca, 346. 
















Adraiiiistracióii y Dirección: Plaza Alfonso XIÍ, núm. 10 
LINARES (JAÉN) 
En representación de Sociedades extranjeras desea 
adquirir minas en España, contratar minerales, princi-
palmente para los Estados Unidos é Inglaterra. 
Representación en España de las primeras Casas cons-
tructoras del mundo para la venta de maquinaria, gene-
radores de vapor, instalaciones para desagüe, instala-
ciones completas para tracción y luz eléctrica. Material 
para minas y para la Industria en general, aceros, herra 
mientas, aceites, etc., etc. Gran economía de precios, y 
siempre grandes existencias en España. 
Exposición permanente en Linares de máquinas y 
demás artículos que represente. Catálogos, presupues-
tos y toda clase de informes relacionados con la Indus-
tria y Comercio gratuito. 
TODA CORRESPONDENCIA DEBE DIRIJIRSE AL ADMINISTRADOR DELEGADO 
DE LA SOCIEDAD 
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T U L L E S E S Ü E G O H S T B O C C I Ó H D E l Á S C t L á 
Y 
.. . 
A R C A S P A R A C A U D A L E S 
Especialidad en BÁSCULAS para carros, vagones y vagonetas. 
BASCULAS IMPAESORAS en todas cifras. 
V I U D A D E J U A N P Í B E R N A Ï 











de M I N A S y E l e c t r o t e c n i a 
CONSULTAS, ESTOD10S, INFORMES, PROYECTOS Y PRESUPUESTOS 
S O B R E : 
Centrales de Electricidad para ¿ Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado, Tracción, Trans- 9 para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones T les difíciles.—Industrias electro-
derivadas de aquéll a. $ químicas metalúrgicas. 
Reconocimiento é Informes de M i n a s . O r g a n i z a c i ó n de Indus tr ia s . 
C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 
€sfuclios de ventilación de jYíinas y Talleres. 
Consultas sobre detalles de construcción y manejo de ^cumuladores y Jtfoiores 
eléctricos. — Sistemas de purificación de aguas para Calderas, 
y)freglo de Centrales eléctricas defectuosas. 
En su gabinete Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D 
Todos los días de 2 á 3, ó por correspondencia en Español, Francés, Inglés ó Alemán. 
i 
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REVISTA DE H i e i í , I E T A L I I R G I A , m \ m m , m m m , E L E C T R I C I D I I D , T R Í N 8 P 0 R T E S , COIIERCIO, ETC., ETC 
Se p u b l i c a los d í a s 5 , 15 y 2 5 de cada mes. 
O f i c i n a s : SERRANO, 36, M A D R I D . — Teléfono 2.286 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 
/ Un año 12 pesetas. 
España < Semestre 6 » 
' Trimestre 3 * 
E x t r a n j e r o . . . . Un año 18 francos. 
Número del mes: 0,50 pesetas. Número atrasado: 1 peseta. 
Es e l pe r iód ico m á s barato entre todos los de su g é n e r o . Es el de m á s lectura , el de m a y o r t i r a d a y e l de 
m á s ampl ia i n f o r m a c i ó n . 
Los frecuentes concursos que organiza fac i l i t an e l medio de obtener e l pe r iód ico g ra t i s y conseguir ade-
m á s a l g ú n provecho. 
Se e n v í a m í m e r os de m u e s t r a g r a t i s á todos los que lo soliciten. 
S U S C R I P C I Ó N C r R A T U Í T A . — L o s que deseen rec ib i r g r a t i s d u r a n t e s e i s m e s e s el p r imer nú-
mero de cada mes, pueden sol ic i tar lo por escrito de l a D i r e c c i ó n , incluyendo tres sellos de 15 c é n t i m o s para 
gastos de correo, y s e r á n complacidos inmediatamente. 
FABRICA DE ROTULOS 
DE 
ERRO E T 
Introductores de esta industria en E s p a ñ a , con pr ivi legio. 
Esta Casa ha hecho la ro tu lac ión de las principales poblaciones de l a Pen ínsu la . 
S E S I R V E N E N C A R G O S A L O S O C H O D Í A S 
V I Ñ A D O Y B U R B A N O , Z A R A G O Z A 
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m Producto maravilloso 
I * 
& Exito extraordinario. 
^ Hace brotar el cabello. 
^ Evita su caída. 
I 
^ Contratos especiales con los i n c r é d u l o s . 
f& Deja de cobrarse si no da resultado. 
H P í d a s e en p e r f u m e r í a s , p e l u q u e r í a s y dro-
P gue r í a s . 
fe 






COMBOSTiÓS RACIONAL Y ECOSÓMICA 
H O G A R E S T O P F 
XX 
Lo mejor que se ha inventado hasta el d í a . 
Hogares para carbones menudos. 
Hogares para l ign i tos . 
Hogares para combustibles de todas clases. 
REPRESENTANTE 
F . E d u a r d o V e r d e g a y 
B A R C E L O N A 
XX 
Y 
ha obtenido un gran triunfo sobre todas las demás máquinas para escribir, vendiendo al Gobierno español NOVENTA Y UNA 
máquinas durante el año de 1902. Tras detenidos ensayos .y pruebas en competencia con las principales máquinas para escribir, 
se ha concedido á la Y O S T el pedido mayor que se lia conocido en España. He aquí la distribución dada á las máquinas adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado.. . • 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado. l 
Presidencia del Consejo 2 
Ministerio de la Guerra 
Obras públicas del Ensanche 
Dirección general de la Deuda 
Idem de Contribuciones 
Idem de Registros. 
Idem de la Guardia civil 
Idem de Telégrafos 
Pirotecnia de Sevilla. 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife. 
62 
Ventas á plazos y al coutado. 
Dilección telegráfica: yO^Í 
m m m m 
I 
Total: NOVENTA Y UNáL 
DIRECCIÓN GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
Congreso 7 
Ministerio de Hacienda 8 
Depósito de la Guerra l 
Instituto Geográfico y Estadístico..... 1 
Gobierno civil 2 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 1 
Administración de Hacienda l 
Obras públicas de Ciudad Real 8 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 5 
Obras públicas de Granada. 1 
Dirección del Canal i 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 1 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena i 
Fábrica de Armas.—Toledo i 
29 
SUCURSALES EN ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de'Santa Mónlca, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de san Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, 1, 37, principal. 
ACAD EPARAT 
e x c l u s i v a m e n t e ded i cada á l a p r e p a r a c i ó n p a r a e l i ng reso en las 
ESCÜELAS E S P E C I A L E S D E INGENIEROS D E MINAS É I N D U S T R I A L E S 
I D I T i l B O T O I R , 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L PRADO, NÚMEROS 10 Y 12. — MADRID 
m 
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Lámparas incandescentes de todas olases 
YóUnaetr. M ampprrtmcros, wnttmetrOM, et 
CONTADORES " L U X , , 
Aprobados por Real decreto. 







C o b r e 
d e s n u d o . 
5 V l J Í A J i O f i , EliECfl^OJIOtfO^Eg, ÏR/Ï]<PF0^ÍI/Ï1P.RE?S 






M o t o r e s , W ^ : — w ~ . ^ 
I r C a b l e s , ^ X ^ ^ J S w ^ \ ^ 4 
^ • 4 ^ AO 
T I M B R E 
Teléfonos de todos ' 
los sistemas. 
APARATOS DE METAL 
^ ^ ^ ^ ^ CUADROS 
^ Conmutadores 
P PULSADORES 
HILO DE TIMBRE 
C r i s t a l e r í a p a r a l u z ' e l é c t r i c a . 
F I G U R A S A R T Í S T I C A S P A R A L U Z E L É C T R I C A 
i 
AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS 
DE 
D O M I N G O G A S C O N 
Con objeto de evi ta r incompatibil idades entre los diversos asuntos y dedicar mayor a t e n c i ó n á las 
numerosas minas propias de esta Agencia y á las que de antiguo tiene en r e p r e s e n t a c i ó n permanente 
la D i r e c c i ó n ha acordado no admi t i r hasta nuevo aviso encargos de negociar minas y minerales en 
comisión. 
É s t a Agencia , convenientemente reorganizada, sigue o c u p á n d o s e de gestionar expedientes de 
todas clases y con especialidad los e x p e d i e n t e s m i n e r o s pendientes de resolución del Minister io 
de A g r i c u l t u r a . 
Admi te representaciones de Ayuntamientos , Corporaciones, Sociedades, contratistas de obras 
e t c é t e r a , etc. 
O f i c i n a s : A l m i r a n t e , 1 8 , p r i n c i p a l . 
T e l é f o n o 1 . 2 4 8 . T e l e g r a m a s : K O N G A S 
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I L A D I N A M O 
A . O I%T TT* I A . Z*I I%I DEC 
INGENIERO 
I T a l l e r e s de c o n s t r u c c i ó n de m a q u i n a r l a . 
H Calderas y máquinas Leffeld (E. V. A.)—Turbinas.— ^ 
Motores de gas Fichet —Motores de petróleo, alcohol y ^ 
¿ aire. - Precios sin competencia. È 
OVIEDO.—Calle Unía, 36. 




52, Gran Vía, 52, BILBAO 
[ J A I M E K. B A Y L E Y 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
I vapor de acción directa, G.rúae, Gatos, Poleas diferenciales, 
I Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 
M E T A L U R G I A D E L P L O M O 
Ingeniero de minas. 
El autor que proyectó, construyó y dirigió muchos 
años la fábrica de Puertollano, ha hecho una obra emi-
nentemente práctica indispensable á los fundidores y 
muy útil á los mineros de plomo. 
16 pesetas cu Madrid. -1« en provincias, certificada. 
COPPERS 
I f you are interested in copper shares, as an in-
vestor or speculator, you can afford. to pay for facts. 
The 1902 cdition of the COPPER HANDBOOK, just 
issued, has 492 octavo pagès , divided inte ten chap-
ters, and treats of everything relating to copper, 
listing and describíng about 700 sepárate mines, 
wi th chapters on chemistry, metallurgy, mineralogy 
and geology of copper; full statistics; a glossary of 
mining terms, etc. 
So confident is the publisier that everyone inte-
rested in copper w i l l gladly buy this book if once 
seen, that he w i l l send the volume, ON APPKOVAL, 
to any address. Price is $ 2 in buckram and $ 3 in 
morocco. 
Send no money w i t h order.—Book may be re-
turned within one week after receipt, for any re 
asen whatsoever, and charge w i l l be canceled. 
Address the publisher, HORACE J . STEVENS 
15 D e r B u i l d i n g . — H o u g h t o n , M i c h . 
10 salud eh m i m 
#^ollK# 
Estas ricas aguas se venden á 4 r ea l e s 
b o t e l l a de un litro, en su depósito central, 
boticas y droguerías. 
Son eficacísimas en gran número de 
dolencias, y s u e s p e c i a l i d a d en gas car-
bónico y carbonato de litina, las hacen 
superiores á todas sus similares nacio-
nales y extranjeras, cual acreditan los 
análisis que se acompañan á las bo-
tellas. 
Se emplean con gran éxito en las 
enfermedades del estómago, hígado y 
ríñones. No tienen rival para combatir 
la ictericia, cálculos biliares, disentería 
crónica, diabetes sacarina, albuminu-
ria, litiasis, reuma, desarreglos mens-
truales, anemia, clorosis, etc. 
Se pueden tomar solas ó con vino, 
pues son muv agradables y aperitivas. 
C E R E T ! & Ï A N F A M 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
Jow Bonaparte, 56, Milán ( I ta l ia) . 
TRANVIAS AREOS 
Representante de EspaSa: SAMUEL CARDONA 
F u e n c a r r a l , 1 4 8 — M A D R I D 
CATÁLOGOS Y PEESUPUESTOS GRATIS 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
JORGE ROOCK 
B I L B A O : A r e n a l , 2 2 ( e n t r a d a . F u e r o s , 2 ) . 
REPRESENTANTE EN ESPAÑA DE 
STAHLBAHNWERKE FREÜDENSÏEIN & C.0 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ £ ^ • 2 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Sociedad anónima de Berlín. 
F Á B R I C A D E L O C O M O T O R A S 
Vía portátil, carri les, cambios de vía, placas girator.as, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIAL IDAD: Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . P Í D A N S E C A T Á L O C r O S 
T a b o s d e a c e ^ o p a i ^ a e o n n 
d a c e i o n e s d e a g a a , g a s y v a n 
p o t * , y p a n a c a l d e r a s d e t o d a s 
c l a s e s ; t a b o s y b o t e l l a s p a r a 
c a l e f a c c i o n e s , a l a m b i q u e s , 
c a m a s , p o s t e s y o t r a s a p l i n 
c a c i o n e s i n d u s t r i a l e s . 
Sociedad Anónima. 
Tubos forjados. — BILBAO 
MATERIAL DE MINAS Y C d l C C I Ó N 
d . P . L i e f é v r e 
42, rué Coenraets, B E USELAS 
Carriles de acero. 
Vías portátiles. 





Locomotoras de vapor para vías an-
chas y estrechas, nuevas y de lance. 
Accesorios para carriles. 
P R E C I O S V E N T A J O S O S 
T A L L E R E S Y F r a O l C l ü M S D E P ü E U T O L L A f i O S 
P E O V I N C I A D E C I U D A D R E A L 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
movidos por malacate, vapor ó slectricidad. 
J A U L A S 
Vagonetas. 







Transmisiones completas. R J 
Qnebrantadoras. 
Molinos de trituración. 
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m E T A L i Ü R G I C O S 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Minería 
Minería Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 




írún y Lesaca 
Traz os Montes 
Berástegui 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 




Hulleras de Guardo 
Hulleras del Turón . . . . 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Atilana . . . . . . 
Villaodrid 
Soci. Anónima Azufres. 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
L a Basconia 
Construcciones metálicas 





























































Minera de Cataluña 
F. c y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbonífera del Ebro... 




Descarga mecánica de 
carbón 
Tornillera Asturiana. 





Fàbrica de Mieres 
Zaragoza. 
F. c y minas de Utrillas. 
Extranjero. 
Aguas teñidas 























































A C A B A D E P U B L I C A R S E 
JEI. A C U A R I O 
DE LA 
I N D Ü S T H I A B E L G A 
Contiene las direcciones de to-
dos los establecimientos belgas: fá-
bricas metalúrgicas, acierías, fe-
rrerlas, de construcción de máqui-
nas, hulleras, de electricidad, de 
^ velocípedos y automóviles, de pro- i 
^ ductos químicos, hilaturas, cerve- ^ 
í corlas, destilerías, azucareras, fá- g 
J bricas de cal y de cementos, fun- * 
^ diciones, fábricas de papel, de cal- ^ 
* derería, etc , etc. m 
Un vol. en 8.°—1.100 páginas 
encuadernado en tela 
Frs . 7,60. 
La mejor guia del vendedor y 
del comprador. 
Dirección: 45, rua das Guillemins, P y; 
3C 
A R I Z A Y D Í A Z 
ingenieros de minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27. —MADRID 
Teléfono: I 643.—Telegramas: "0IARIZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Administración de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas. Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE L \ ELECTRICIDAD 
Ensayos y análisis de minerales y pro-
ductos metalúrgicos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, Ingeniero de minas. 
^ ^ l è t ^ ^ ^ ^ ^ i 
mm\ HE BÁSCULAS Ï m s 
DE 
R. R a i z ó é j í i j o s 
CONSTRUCTORES PRIVILEGIADOS 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de los Puentes-Básculas á bridas colgantes 
PUENTE8-BÁSCDLA8 PABA CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASA FUNDADA EN 1860 
T A L L E R, K 8 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real, n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
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Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones. 
L á m p a r a s f u n e r a r i a s . 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 . — M a d r i d , 
Teléfono núm. 59. 
i BERNABEU Y SOLDEVILA ¥ 
CASA m M A N C H E S T E R ; Cha tham 5 t r e e t . - T e l e g r a m a s : 
M Á Q U I N A S I N G L E S A S — Ú n i c o s A g e n t e s d e 
i 
¥ E. R, & f, T D I E Í l,d 
Betnabea-Barcelona. 
Lehmann-Manclieater. • 
i P s w i c H 
# Para máquinas 
y calderas de vapor. 
y (Especialidad en las 
# de minas.) Maquinaría 
agrícola y harinera. 
Locomóviles, etc. 
Ï CARTER & WRIGHT 
/ 3 H A LI F A X 
^ Tornos cilindricos. 
y demás máquinas-he-
9 rramientas para talle-
res de construcción. • 
& E . L E H M A N N 
MANCHESTER 
Máquinas de hilar, 
% telares, etc., para yu 
tép te, lino, cáñamo, aba-
cá, palma, pita ó cual-
Y quier otra fibra. 
v — 
X M. FONREAU 
j S PARÍS 
# Cables flexibles 
^# para taladrar, 
^ esmerilar, etc. 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas da 
ses. Bombas, Locomóvi-
les á petróleo y benci* 
na, etc. 
TURN 
FIELDING & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á20U caballos. 
Verticales 






Los más sólidos. Los de 




GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gasómetro 
Los más completos. 
Los más prácticos. 
Losdemejorrendimiento ĵp • 
MAQUINARIA V 
HIDRÁULICA j f e 
sistema Tweddell's 
para talleres de cons- • 






el único que funciona 








á vapor, etc. ^ 
* M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
^ • ( • • • : . * » . : . * » . : . * H . : . * j f . : . * i » . . * H . : . * » . : . * » . : . * » . : . * H . : « * . ' l 
